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Estarecrudesconcia da ladroagem não po- | terminação, porém eu que assisti a um dos | ram uma proposta para se crearem na aca=| da Silva Bernardo de Senna Brandão— An- 
dia deixar de provocar uma recrudescentia na | ensaios, creio que a verdadeira razão é amo-| demia novas cadeiras em que so leam as se-| tonio de Almeida Duque— Visconde de Santa 
applicação da lei Pica. Prendem-se suspeitos |notonia da peça. guintes disciplinas : mechanica e suas prin- | Eulalia.» 
aos contenares. Bem teem de augmentar as Besepicr Henry-RévoiL. | cipaes applicações ás machinas ; geologia, mi- 


Dias dos portos, creadas pelo presente regu) tento, 
terão o pessos) de ECO devidamente lhes 
fôr marcado. Ê 

Art, 9.º A jurisdicção dos intendentes df Mari- 


correspondencia estrangeira 


tD» correspondente particular do «Commercio 


do Portos) E A : E Ses às 0 Gr Lom E RcE nba o capitães dos portos, emquanto nos Lin! 
prisões, quo são insuficientes para conter os neralogia, e principios de metallurgia ; chy- " d tende-se a todo o litoral dos portos, enes, ball! 
PARIZA DEM AIO DE 1864 : prisiongiros, ; —— eee mica organica é analyso chymica ; restabele- Policia dos portos e costas ps rios, costs, baixios, & Ros enes e prai 
PORTO 43 DE MAIO core à 6.4 cadeira, extinota por a leido) pa sá | a DA A go 
(Conclusão do n.º 106) | 1844, ma qual so .entinatão, em curso bien=|  -Na-sessão do 7 do corrente da camara dos | o somareas das barras, phaicos 6 es sra 


demia Polytechnica'do Porto |nil, construcções publicas, machinas de vapor, | “ars deputados apresentou o snr. ministro da 
caminhos de ferro, e obras hydraulicas ; vo- marinha a seguinte proposta de lei, reforman- 
Não vai longe o tempo em que grande | tar-se a verba 'de 3:0008000 réis para con- do o serviço de policia. dos portos e costas do 
servação e aperfeiçoamento dos estabeleci- | TOlnO. é 

mentos dependentes da academia ; e poderem | - b a 
; os alumnos matricularem-so nos diferentes RAR mr a Je 
povoaçã cadeias. Tres medicos tinham sido condemna- | cidade o a conveniencia de a dotar com os | cursos de applicação da eschola do exercito, | nindo e delimitando as diversas atribuições e obri- 
E meios indispensaveis para “que o ensino fosse |e da marinhas = gações das authoridades maritimas, já completando 

lá para .q! É; pI 
Qualquer das cadeiras moncionadas' são | 9 pessoal e material do respectivo serviço. Sem antis- 
de indubitavel vantagem. O curso dê con— fazer a esta urgente necessidade, não é possivel que | m; 


q E nos constituamos: como nação que presa o seu nome Art. 11º 
strucções é tão evidentemente necessario ao | a sabe aproveitar os/seus recursos. tos adia FERRARA nd Ends a 


engenheiro civil que seria rebaixar a intelli- Promove a navegação, desenvolve o commercio, | o respectivo intendente, haverá uin tribunal de 
gencia humana estar discutindo este ponto. det io um pais, eleva o seu nivel | rias, que terá a seu cargo a CAD ad , 
86 o mis imperdosvel desleixo' pódo ter al. | Moral, aeroscenta do dia para dia a eua citilisação, | que Íhe forem apresentadas por causa do avarias quo 

+ sera o razendo-lhe de longe exemplares, modelos 6 estimu- | occorrerem nos portos da sua jutisdicção, e bem ag- 
cançado o privilegio de fechar os olhos dos |los-Mas a navegação, mab o commercio, sendo 0s | sim por duvidas sbbro jornães ou salarios entra do 
poderes publicos, de modo tal que não teem | primeiros a avistar os açcessos de um paiz € a servir: | nog q capitães ou si es das embarcações do ao 
visto o que se revela e so deixa perceber ao | Se d'elles, dão voz do seu adiantamento ou atrazo, da | mercio é os individuos das suas equipagens, e tudo 


p ar regularidade 'ou incuria' de sua administração, se- 7 ii i 
que um instante analysa a organização da Eusds o corisaados o as EcilNdA des, a org aros fer email, da legislação a esso respeito esta- 


academia portuense. videncia que encontram. p A $ fri 

; y ' « pera isto bs, é, 120 E 
O ensino da chymica organica é tambem “Antigas, numerosas e repetidas teem sido, é são, | tão do e a Ene E spin a E 
indispensavêl aos alumnos que so: preparam | a queixas ácerca do abandono 'd'este ramo de ad) rinha mercante ; do patrão-mór ou de um oficial ma- 


no ciriraina =“ a | Ministração ácerca da falta de um regulamento ade- | rinheiro di d 
para entrar na eschola medicocirurgica; 6 | Nida ent fia progra agora prover o governo, | ntuco a armada e nm aua falta do um contr mes 


n'um estabelecimento superior mal poderão | depois de consultadas todas. as estações competentes, a 5 

estar n'uma só cadeira 'as duas partes em que | depois de ouvidas todas as informações locaes. | asa eai Ao punido do Rana por o E 
se divide esse ramo das sciencias philosophi- | | - Seria pôr em duvida a intelligencia e boa vonta- | es em cada anno, será desigando pelo capitão do 
ES e do parlamento, multiplicar consideragões sobra 0 | porto, de uma lista do quatro capitães mereantos, 


5 . : Cinta que é de si tão-evidente. á proposta annualmente para esse fim, precedendo re- 
A metalurgia, a geologia é a mineralo- |" Limitar-me-hei pois a expor-vos rapidamento.a | quisição do dito capitão do porto is associações com 


ia estão actualmente reunidas á zoologia e | economia do trabalho que tenho a honra 'de apresen- | merciacs da lecali ER 
focas o respectivo professor po só cadeira. sgeadates compendiar os principaes grupos das suas | do mapero aiii RR Henri 
Pelo que depois sucesdeu, viu-se que o | De tal modo nem o mestre póde ensinar, nem o ; brota E * Art. 14º Logo que seja convenientemente con- 
tituição de 1857, mas não pode resolver-se | governo considerára melhor, o não acceitára |o discipulo aprender. Crear uma cadeira es- Mb ng a E penades a aaa des E Ce preta giro: 
a demittir os seus ministros. Espera-se que | o plano do conselho geral: O mal, porém, não | pecial para aquélias disciplinas 6 ao mesmo | fóra da sua natural vigilancia, como é indispensavel, | da policia ao SPEARS E AS Gisa peScABo a 
insurrei- | estava sómente n'esse plano; pendia tambem | tempo tornar a instrucção uma realidade, e EE uma a eficas todas as averiguações que julgar necessgrias para co- 
da reforma da eschola do exercito, a que o | pôr a academia em' condições proprias para AR o od O | nhecer da verdade das queixas que lhe forem sub- 
governo foi authorisado a proceder por carta | formar engenheiros de minas. posição, já universalmente acceita, uma das mais im- a OT EE pan dei a arndo sem 
de lei de 9 de julho de 1863. A lei de 20] A mechanica é actualmente ensinada-no | periosamento exigidas pelo legitimo interesso dos | ceder a 150, 3000 bis, manda data essolanpiooes 
de setembro de 1844, no artigo 140, permit- | estabelecimento de que nos occupamos;” de- | Corpos commerciaes, attenta a grave necessidade de Ts 


Gutimaçar, quanto foHHTalro A noto Pol Pest | ven a 
tia que os cursos preparatorios para a admis- | vemos porém acerescentar que pelo “decreto pese q Pos MjunOs (tan 


a o processo jelativo de questõos 
são n'aquella eschola podessem ser estudados | de 13 de janeiro de 1837 não ha cadeiraes- “Reconhecia-so indispensavel o tornar mais ex: | mucio Lavrando so oi o tribunal, será rapido e sum- 
na Academia Polytechnica; é que na conces- | pecial de mechanica. Diz-se “alli que o 3.º | pedita a resolução das pequenas questões occorrentes mário, lavrando-so unicamente um auto, em que so 
são delicenças aos militares, que pretendes- | curso é de geometria deseriptiva e suas ap- entre os proprietarios, capitães O tripulações dos na- 


ne se ponten pianos da questão e depoi- 
: tão; s n8- | mento das testemunhas em resumo escrevendo-se em 
sem octudar alguns d'esses cursos fossem | plicações; é que o-8.º é do physica é mecha: | Ls rio en ep a asa aa valida quando pa-” 
igualmente consideradas as escholas de Lis- |nica industriaes. Attendendo certamente &|  Obtem-se o desejado fim creando-se u FAB ditos qa gs EEISS 0a Posto aveia E 
boa e Porto. y que a mechanica e a pbysica precisavam de | dicção especial sem  preterir as necessari respectivas declarações sans Honvér. - 

A authorisação de 9 de julho havia sido | grande desenvolvimento, o conselho escolar | tias. fica RL o tia (4) Ao escrivão RERSUDaO porto, que assistirá, 
concedida em termos que deixavam indefinido | decidiu que a mechanica fosse lida na 3.º | combinado com due vos it correspondentemente | SEM VOtos Ás sessões, compete escrever 03 autos, sen- 
lite aato daresfarida! Por Gaita io na | dia fá QulvnA arte ABV Donato oe e apa pondentemento | tenças o mais peças do processo, Das decisões do tri- 

Pp : f | ) propos! igo  discip inha mer- | bunal ficará registro na enpitania do porto. 


camaras não queriam que:o governo alterasse | geometria descriptiva; e que a physica' fosse | cante. Art. 16º As sentenças proferidas pelo tribonal 


sobre toilas e quaesquer edificações, construcções a 
exploração dé' pedreiras ; fiiado /emanTes seia 
possa resultar prejuizo ao alveo do rio, o que, veri- 
ficado por vistorias competentes, fará constar & nu- 
thoridade superior, ministrando-lhe todos os esclare- 
cimentos indispensaveis para serem tomadas as pro- 
videnciag convenientes. 

Art, 10.º Nos portos de maior importancia se- 
rão colocados mastros e vergas em lugar adequado 
pata so faperem os signaes do telegraphia maritima, 

estas estações serão empregados ds veteranos de 
arinha, o haverá os necessarios codigos de signaes, 


ra O 
delegado. 


leis organicas dos estabelecimentos literarios | ensinada na 8.º cadeira. : - Estabelece-se novo e melhor methodo para os | nas questões, cujo valor não exceder a 1508000 réis, 
ste é Era ist dizia a razão. Po Est: MonPkoxenaaiscSm ra se | Principaes trabalhos maritimos mos portos, 6 n'estes | e das quad ão Sven mo ac rA il dia onto 

3 isto o que ara: . ja “Esta explicação er cessaria pai ' pi h To Ami 
Er ge a q y rata P e nas costas oxercer a conveniente vigilancia, mandadas cumprir pelo respectivo capitão do porto. 


“dia, porém, suceder que o ministro: respecti- | comprehender, porque na proposta apresonta- Estabelece: 
vo não attendess6 a essa importante conside- | dano parlamento se pede a cadeira de ma- | principios exarados no relatorio, que ultimamente 
ração,o desconsiderasse a academia portuense. | chanica. Se ella fôr decretada, a “geometria | submetti á vossa considoração, 2, igualdade de retri 
Era este um perigo simultaneo com o que descriptiva terá de ser lida n'uma cadeira es- 

ma indicamos. Urgia sahir de ambos. E fel palio Sereno roblioa ormase aah asse sa | 


Quando porém as partes condemnadas se negarem & 
sua execução, e não queiram sujeitar-se á resolução, 
“o capitão do porto impedirá, pelos meios á sua dispo- 
ção, a sabida do navio que houver motivado ou da- 
do lugar à sentença, conservando em depositoosres- 
pectivos papeis do bordo, que só entregará quando 


alguns ção | mente a representação d'esta cidade, otalvez| A dotação de 3:0004000 réis permitirá for pontualmente executada a sentença do tribunal. 
nhadegrave. Elrs 4 «| musical que o célebra maestro tinha conguis- | que as proprias idejas do ministro da guerra, |tambem que 08 estabelecimentos: pertencentes e em |, Art. Le So a importancia da questão nbmet- 
“Em Turin tem continuado a fallar-se de | tado com as suas immortaos composições. - | deram em resultado não ser diminuida a im-| á academia possam estar providos do que é | ara. P ida 4 picada do pa nertedar ia dao 
“modificação ministerial, e quem mais é indi- M. Beer, sobrinho do ilustre compositor, | portancia da academia. | necessario ao ensino. À ei Denon Banaiscanire diiiesenh ada 
gitado para entrar no novo ministerio é M. | tenciona fazer representar em Pariz a opora), A reforma de 24 de dezembro de 1863 Assim, sea proposta fôr convertida em | rio. E q . |quesea parto ou partos interessadas não concor- 
Ratfazzi. Nada porém está ainda resolvido. | «Africana» , para cuja execução Meyerbeer | dizia assim : k | lei, do certo que a academia. polytechnica fi-) |. pes ado) FErTU idamiscihato darem com a resolução tomada, poderão recorrer pa- 
- Em Roma, o Papa (cuja saude é realmente | esperava condições favoraveis ao exito, e vo- « Um regulamento, em conformidade com 'cará em condieções incomparavelmento me- | jog Leal' k Ha na e cdncameca ja põem prados api: 
melhor),acaba de pronunciar no ultimo consis-|zes capazes de a interpretar. o artigo 140 do decreto, com força de lei, de |lhores. do que asid'hoje. - sra a opina en he Has fam pedi Pesa a 
torio effectuado no Vaticano um discurso que O theatro italiano vai fechar-se; e já Ade- | 20 de setembro de 1844, determinará as dis- | - Dovemos, porém, declarar «que embora) Regulamento geraldopolicia dos || Art, 18º So, decorridos dez dias uteis depois de 
produziu uma, viva impressão. Tractava-so| lina Patti prepara as suas malas para partir | ciplinas dos círsos preparatorios das armas |acceitemos ;a proposta;embora louvemosmui-) portos e costas lida a sentença às partes, os interessados não moa- 
1 Solon e o Santo Padre fallou larga-| para Londres onde M:Gye a espera em Covent | especizes, ou do corpo de estado maior, que |to os que se esforgarem porque: seja votada, CAPITULOI trarem por perito Gompotenta terem interposto o 
mént é sobre as provações por que passa pre- | Garden. A diva jantou na quinta-feira passada | poderão ser estudadas na “Academia Polyto- | conhecemos que a estas reformas parciaes Ô | DAS IXTENDENCIAS DE MARINHA E CAPITANIAS DOS PORTOS Engel aaa fon geo Ear e RAE 
sentementa a igreja no imperio russo. em casa do barão de Rothschild, onde lhe feste- | chnica do Porto, e as condiçães com que se- | preferivel uma reforma. geral de instrucção Artigo 1.º E' dividida toda a costa do continen- | valor iuferior a 1508000 réis, e o tribunal a manda: 


jaram a maioridade a que ella tinha chegado | rio levadas em conta aos alumnos da mesma ) publica, e por modo tal que haja um pensa lose Dire la IS E rá cumprir nos termos do artigo 16.º E 
na vespora. Eil-a portanto livre e libertada | academia para serem dispensados do interna- |mento fecundo presidindo à sua organisação. | minados do torto, do centro, do sul e dos Rd oo op o aa ma dido 
da tutella Strackoth. Adelina Patti estabele- | to da eschola do exercito nos termos do 8 São muitos, e de consideração, '0s deputa- | Comprehende o primeiro litoral o Minho nal competente, dera fazer sabir 08 “E navios, 


ceu uma pensão de 6:000 francos a seu pai e | antecedente. Uma commissão nomeada pelos | dos que assignam a proposta. Oxalá que se) até ao rio Mondego inclusiv ; o segundo, « rio | comtanto que mostrem por documento haver deposi- 


« Por toda a parte alegrias e dores pára a 
igreja, exclamou o Santo Padre com força. 
Mas 6 impossivel guardar siloncio em presença 

da atroz perseguição que tem lugar no grande 


; 
imperi j o y 1n3i « ini e ino( | iu 'da | Mondego até no cabo de 8, Vicente; o terceiro, desde da/reclnimad! ver id do 
imperio ig Norte. Depois de ter obrigado os | outro tanto a sua imãi. ' - | ministros da guerra e do reino deverá elaborar ompenhem lovotamente por o. triumpho ida: à A A ; desdo | tado a quantia reclamada que tiver sido marcuda 
or subditos á revolta, o soberano d'esse paiz, || A cousa mais fallada em Pariz 6 a estreia | sem domora o regulamento de que trácta este | nua ideia, ca aut ea ta ao E no Algarve; o quar- | pelo tribal 4 sa rio a ao O 
com o pretexto de reprimir a insurreição, ex- | de um novo escudeiro no Circo 'da Imperatriz, | paragrapho. » é y o vc “Art.2º À cada um dos departamentos deseriptos | go capitão do potto pos rea ção do 
porque d'esta vez este escudoiro não é um ho- Quasi 5 mezes decorreram depois que es- no artigo antecedente presidir um intendente de | toressadas, quer seja por avarihs causadas por qual- 
marinha, devendo residir, o do- norte na cidade do 


tirpa o catholicismo, deporta as populações pa- : é - 
ra paízei mem, mas um quadrimano, um macaco, tm | tas palavras foram escriptasn'um decreto com Liberdade do: commercio : 
mono de grande estatura que faz sortes de | força de lei; mas cremos que a commissão não "de vinhos 
S. foi ainda nomeada! iboots N a ' os ES 
Não é um d'estes macacos que fazem visa- Comprohendem-se facilmente os resulta- A-camara municipal“do Vizeu represen=| . , Art. São dependentes da intendencia de ma- 
gens e compromettem a dignidade da sua es-| dos d'estas contradicções. Os alumnos da | toy: tambem á camara dos snrs. deputados em |rinha do Porto as capitantas dos portos de O 
pecie com evoluções caricatas; é um macaco | academia ignoram se o curso chamado de en-| favor da liberdade “do commervio “do vinhos. | — Daintandencia de marinha do Lisbon, as capita- 
socegado e grave, que nas ocasiões uza cra- | genheria civil sorvirá brevomente para Ch- | Fis a representação: 1 “2 | miga dos port SM: che, 
vata branca. Posto sobre um cavallo faz 4 ma-| trar na areia do exercito, sa so PR a nabo 4 dy Bio EX 
regas são a época destinada para se elabo- | «Senhores deputados da nação portugue- à itondiencin de o Si mencionado no artigo 11º, ministrando-lhe nfei 
a Pógdlananto, cujas disposições nos pa- | sa;— Ds que ENE pára o ARTE a las ninades) portos Ni RASA ra Lagos, diga fados os esclarecimentos de que tiver conheci- 
reciam labor extremamente facil. 5 gislação proteccionista em favor dos seus vi-| . E da intendencia de marinha de Angra do He- qe A 21º Ao capitão do. porto compato, nos tor- 
D'esta thodo não se attrahe a mocidade; e | nhos? Tom sustentado nos -mercados:aquella |roismo, as enpitanias dos ortos de Ponta Delgada, | mos do artigo antecédente, ordenar a reuoiÃo do” tri- 
a despesa, embora diminuta, que se faz com | pureza e reputação “quero auxilio do estado | na ilha dos. is da Ea Fal. “| bunal de que trata o artigo 11º 
ainstrueção, fica ainda menos productiva do | lhes; faoulta?. Por que; as demais provincias, oito a Art, 229 À participação nas Cap 


ra aes, onde estão desprovidas de 
toda a consolação religiosa, desterra os bispos,e 
—Tacto inaudito ! — priva-os da jurisdição 
que eu lhes conferi, E não ouse dizer ninguem 
que eu fomento a revolução por protestos ne- 
cessarios; sei distinguir a revolução moderna 
aa liberdade rasonvel. Mas se protesta con- 
ra este potentado,é para alliviar a minha cons- 
ciencia e não. ouvir um dia o soherano, juiz 
dizer-me : Porque guardaste silencio 2» 

que, irmão do imperador de Aus- 
tria, a infanta de Portugal e 14 cardeaes es- 
tavam presentes. A attitude inspirada e indi- 
gnada do Santo Padre produziu immensa sen- 


quer embarcação & outra, ou que se lho represento 
sobre duvidas de 
capitão ou 


ladas e salários entro o dono, 
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re e os individuos da equipngem, fa- 

rão os mesmos capitães dos portos comparecor na sua 
resença os queixosos, e tratarão de vs conti 
re os meios de reparação dos damnos padecidos, di- 
ligenciando leyal-os a um justo secordo, Quan 'o 
porém as partes interessadas não convierem amiga- 
nine, k Se- | velmento 6 seneguem n conciliação, c capitão do 
tubal, e Funchsl, porte submetterá a questão suscitada no tribunal 


de marinha de Faro, as capita- 


nias dos por- 


que occorrerem nos limites das res- 


gação.« Esteve-se a ponto de aplaudir», escre- que podia ser. Edge a o | Butt espêcialidado a da Beira Alta, são af icente de Cabo Verde, Loanda, ções, será sempre aprosentada Vinte 
vem de Roma e , À'lem d'lsto, serla necessario o regulamen- | frontadas-em seus interesses o trabalhos, po-: é quatro horas uteis depois do ter-ncontecido. 
nder-se-ha a Russia ao brilhante protes- to ? E" verdade que a lei de 1844 dizia que | derárassegurarise:que, em; compensação de o asaquer portosidquieNoi con | Art, 28º Nos portos onde não houver o tribunal 
b ; : 


mencic igo 11,º, o capitão do porto tomará, 
ns atribuições consigoadas nos artigos 14º é 15. 
ha e | 165 a 20.2, do tribunal do avarias, até no ponto de 
s do | resolver sobre a questão que lho for apresentada, é 

igos Berviços no | cujo valor não exceder & quantia marcada de réis 
ir, so acharem menos | 150 5( 


ontra ella ? À sua attitude invaso- nos regulamentos do goverho dé adoptariám | talsnorifício, entrám rios tofres da nação so) anjo estas authoridados. 
il as tíedidas convenientes para se efectuar a | brepujantos sommas -aos damnos causados, e 
disposição do artigo 140, que acima tran- | um nome isento de toda a suspeita aos vinhos 
serovomos; porem que necessidade ha d'um re: | protegidos? E Ls A 
gulamento especial d'essá preseripção da lei? |, Eis-osque a camara 'municipal de Vizeu 
AiiesiiidotoLa, inteiramente, | respeitosamente vos pergunta, senhores, ven« 
* Por certa que o legislador queria dizer que | do por ahi os nossos lavradores descoroçondos ! 
nos regulamentos respectivos se attenderia à | e/a sta actividade sujeita arpeias, incompati= f 
tal disposição; mas' parece-nos menos rasoa- veis com «os “principios “da “soiencia econo= 
vel a interpretação guoha deu o decreto de | mitai : pub azo ss ? 
24 de derembro de 1863, - Restitui-nos odireito de vender; visto qui | as: 
E” evident 


possiveis Idades que tem hayido para 
regular a questão da secularisação dos 
bons ecclesiasticos. O Santo Padre nomeará 
um internuncio encarregado do examinar nas 
localidades o verdadeiro estado das cou- 
o de lhe dar uma conta fiel de tudo. 
então se abrirão em Roma. negocia- 
ra a conclusão de uma con- 
cardeal secretario de Estado 
guilar, ministro plenipoten- 


bom assim a sua decisão motivada. - 
Art. 24º So a importancia da questão levada 

Pe- | no conbecimento do capitão do porto exceder à quan= 
tia de 1505000 réis, e os interessados, depois de em- 
pregados todos os meios suasorios, 89 não quizorem 
conciliar e concordar nos meios de remediar os da- 
anos padecidos,o capitão do porto procederá às visto- 
rias competentes, colhendo sobre à gestão os escla- 
recimentos so seu alcance, formará o competento 
auto mencionando n'elle a sua opinião motivado.Pará. 
do tudo leitura ás partes interessadas, as quass, so 
não go conformarem com a opinião do capitão do por- 
to, poderão recorrer ou para o tribunal do avarias da 
séde da intendencia respectiva, ou para o do commer- 
jo, ficando sujeitos em todo o caso ao quo » asse, os. 
ito so manda observar nos artigos 17.º, 18.º e 19,9 


; ) a ladrosgem 
cção, que nada tem de com- 


q o 
s do preceito d'esto ar- 


ue houver officises da 


é commandac 
fuzilado. 


legados quê pertencerem 
Itim6. 7 o und 


foi, ' 

- Um forto piqueto da guarda nacional 
“de Pannarano, commandado por um capitão, 
encontrou ultimamente os ladrões a algumas 
milhas d'esta cidade; foi cercado e viu-se for- 
gado a fugir depois de um combate desigual. O 
desgraçado capitio ficou prisioneiro; os la- 


firões pede 3: 


ecto; | negocios da m: 
portos a seus 
ados Ros seus ai 
*n 08 capitães do! 
it o exigi 


pesteniçam É corporação de pilotos ou a outras quncs- 


* * quinze dias, por motivos justificados, dos intendentes 


ala esta car : EE DA RT 77 Ho q 
ú e ago pa E ; Araujo, Ferreri, Lobo/d'Avila,o Fontes e vota: AR a congregaça, as lis das 
Eee Ruas o p das pelos estudantes no mês d Abril ultimo. 


nopoli 


É glgumas das que 
Tambem foram abonadas festiva pela visita 
Estavam 


mico. A faculdado foi a mas assim 
mesmo ainda ha algumas pe dlas de anno, mas, 
poucas, e a respeito das quado Ain bas 
vor reclamação. | ' ye is d 

“Não foram ainda julga: e ai jo cor- 
rente mos : poz-se ponto, e Rê “e Rui oo 
gregação final, antes da q '' ab pm = 
nará do governo algum act do a HoRuCIa, 
de que muito so precisa. DB que houver, par- 


to, lhes pertencer. a E 
Art. 80º Em cada uma-das- intendencia 
haverá 


O projecto do tabaco votado hoje na cama- 
ra dos deputados será apresentado âmanhã em 
conselho de Estado que dará sem duvida a sua 
sancção , sendo publicado talvez depois do 
ámanhã no «Diario» de Lisboa. - 

Amanhã não ha sessão em nenhuma das 
camaras, : 

- A ordem do dia para sexta feira é a con- 
tinuação da discussão do orçamento de obras 
publicas, * : é 

Os industriaes da Covilhã deram uma pro- 
va da alta consideração em que por elles é tido, 
o gor. Joaquim Henriques Fradesso da Silvei- 
ra, nome bemquisto e respeitado pelos seus| 
muitos merecimentos e pelos serviços releyan- 
tes que tem Breniado á industria d'este paiz, 

| Os periodicos publicaram um manifesto ag- 
signado pelos principaes industriaes de Lisboa 
em que declaravam adoptar por seu candidato 
a deputado por um dos circulos da capital q 
enr, Pradesso da Silveira. 

Este cavalheiro, accoitando a honra que 
lhe fôra offerecida, declarou, comtudo, não in- 
tervir de modo algum na sua propria eleição e 
quo ella não podia trazer compromissos politi- 
cos, porque*não se queria encostar a nenhum 
dos partidos militantes. 5 

Foi com. estas condições, que o snr. Fra- 
desso da Silveira acceitou o appoio dos indus 
triaes, não tendo a sua candidatura nenhum 
aspecto politico. 

Os industriaes da Covilhã sabedores do 
que so passava em Lisboa, dirigiram ao snr. 
Fradesso uma carta de que pude alcançar co- 
pia, favor que devo a um honrado fabricante 
de Lisboa. a 

Dou aqui esta copia, que se honra ao sr. 
Fradesso, não menos honra dá aos fabrican- 
tes da Covilhã, que mostram saber apreciar 
os serviços, que o snr. Fradosso tem prestado 
à industria portugueza, p 

A carta é esta: , 

Il1,7º e exc.=º snr. Joaquim Henriques Fradesso 
da Silvoira—Estimadissimo snr.—Os abaixo assi- 
gnados, representantes e interessados em difforentos 
estabelecimentos industriaes da Covilhã, tendo tido 
conhecimento da honrosa manifestação que foi dirigi. 
da a y, oxc* em data de 24 de dezembro ultimo, pe- 
los ropresentantes 6 interessados de muitos estabe- 
Tecimêntos industriaes do fais convidando ay. exc* 
pa acceitar uma cadeira no parlamento na proxima 
legislatura, pelo circulo 115 da cidade de Lisboa, 
não podiam ficar silenciosos, sendo a classe à quo 
todos pertencemos h que tem recobidode v. exc* as 
mais inequivocas provas de dedicação, por isso que 
ao seu progresso q desenvolvimento tem v. exc.! yo- 
tado uma boa parte da sua v 


na imprensa da 
pitulado «Uma par 


de marinha e capi- 
haverá 


de marinha: ou enpitães dos portos, bem como dos 
seus escrivães e mais ompregados , pertoncerão os 
emolumentos a quem de facto exercer aquellas fune- 


es. 
Art. 85º Os livros escripturados ou 
pttração, exemplares de quaesquer rêgi 
modêlos de mappn e de róes, colleeções do o) 
armada, da leis o da folha oficial, bem como outros | 

objactos do semelhante natureza são propriedade d 
ihtendencias ou capitanias, e estarão por in 
cargo dos respectivos escrivães ou escriptar 
Art 36.º Em cada umadas intenden: 


a pres- 


Houve. uma ou outra vez em que foi no- 
tada a incorrecção na phrase, mas não se 
deuessa incorrecção tantas vezes como no dis- 
curso do; snr. Gonçalves. 

No que os advogados se igualaram foi na 
prudencia e moderação com que se houveram. 
Não se trocou uma palavra mal soante, nem 
um áparte, nem uma insinuação. Em uma 
questão d'estas é caso para reparo. 

Para dar completa esta noticia, aqui trans- 
crevo os periodos do «Portuguez» que deram 
motivo á querella contra o mesmo jornal. 

Dizia o «Portuguez» : 

« Affigura-se-nos que não foi só a igno- 
rancia, mas que presidiu tambem a má fó na 
redacção do citado periodo. Ninguem ignora 
hoje em Lisboa que, a opposição pertendeu es- 
pecular com. o neg; las licenças. Até hou- 
vo alguem, segundo é publico e notorio que 
pela;sua posição de magistrado deyendo con- 
servar-sc alheio ás sug gestões ignobeis do uma 
politica devassa, não duvidou-ser instrumento 


ção 

No domingo ultimo to egito á As 
sociação dos Artistas de Coimbra o retrata 
do seu presidente, mandado fazer a expensas 
de alguns socios. A associação compareceú 


grande numero áquello acto, para o qual 


se haviam feito varios convites, A 

A receita dos hospitaes da Universidade 
no mez de março ultimo, foide 1:422)265, é 
a despeza de 1:2245210; no mez d à 
roceita 1:4264985, e a despeza, 
réis. ; = f 

No mez de março existiam 233 enfermos, 
entraram 143, sabiram 151, faleceram 24, 
ficaram existindo 201; no mez de abril pxia- 
tiam 201, entraram 195, sahiram 155, fallo- 
ceram 11, ficaram existindo 230. 

No theatro de D. Luiz foi hontem á stena 
o drama sacro, do grande esp “Ena 

[ 


| passar por ci 
ra fazer com, 


mPesso caso parte á authori ompetente 
suspensão dos respectivos vencime) prt 

Quando porém, à for de maior gravidade, 
devem suspendel-os, e dar parte á authorida 
periorupara esta lhe indicar a correcção que se doi 


applicar. urdo 
* (Continua). 


ci 

vada a conclusão por 68: votos contra 49... pren: 
| As propostas do snr, Pinto-de-Aranjo-não foram | ciona 
| acceitas, nom por as commissões, nem polo snr. minis- pre 
tro da fazenda, jnlgando-se prejudicados. a 
O anr, presidente mompowa depntação que ba-do | PO 

| apresontar ú sancção: do 8, M alguns nuthographos 
de decretos das côrtes, o dando para ordem do dia | lis 


* PARTE OFFICIAL 


a À de âmanhã trabalhos em: comissão, e: para (sexta q 1 de pl: i d, abaixo assi i Sab- 
fynopse de parto oficial do Mranxo |: - re) É e E miseravel de planos facciosos. - E por isso que os abaixo assiguados, movidos . Sab: 
DE LENSOA d.º 104 do 11 de maio” perna Ande bold maia ddtorm dtes- | dado tanto deve, não “doyia ser suffocada por| «E altamente reprehensivel. da parto de or ind pe id (pele Guia é hoh 
: » ixesad . $ z < a ses F de 4 d+ ea formam v. exc.! ' A ) 
missão puos meato E di ERA Eram 5 horas. ' Bomene, ros na condomnação, o crimes que quemadars ter por Principal empenho, con: adhorem no'clevado pensamento dos nossos collegas dias subsequentes. E do a 
Licença concedida-a um funcionario judicial. g não existiam senão na, mente do author. var limpa de qualquer suspeita a toga no trabalho, louvando o generoso plano que ado- O snr. Macedo tevo do publico uma | 


ptaram movidos pelo bem do seu paiz; e teem a hon- 
ra do ser com a mais alta consideração de v. ex: 
ba attentos vensradores— Covilhã 1 de maio de 


MINISTERIO DA PAZENDA | 
Rolação de foreiros que pediram remir foros que 

págam á fazenda nacionale que foram deferidos: || 

- — Outra de foteiros que podiram remir'fóros na 

conformidade da lei de & de abril do 1861, que fo- 

ram deferidos, pa put O idem &, od 

4 — Lista de bens nacionaes que no dia 20 dejju- 

lho hão-de ser nzrenatados perante o governado: 

civil do Funchal, Som co emana: sy ve 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR + 

Relatorio do comnandante da corvetaSagr 


Or. José Luciano contou tambem a his- gistrado, 
toriadas licenças, analisou as: duas por «Todo o mag; 
e pretendeu provar que: erradamente ti altas funeções 
andado o snr. juiz: Vasconcellos nas senten- | Cl& 
gas, quo lavrou contra os lagistas, que tinham | 2 
as portas dos seus estabelecimentos abertas) 


quivoca demonstração de apreço; foi bom mé- 


recida, 


José Mendas Veiga, Joaquim Pesson de Amorim, | 
José Maria da Campos e Mello, Francisco Nu- 
nes Marques de Paiva, Francisco Jonquim da Silva) | 
Campos e Mello, Campos Mello Junior, Gregorio Nu- 
nes Giraldes, por si e pela sociodado: Mello Geraldes 
& C. de que é socio e gerente, Antonio Augusto Pe- 
reira Navarro, José Clandiuo da Silva Guimarães, 


sr docs o orar — | depois de certas horas: Ss) 
gm O aconite mento mais né tavel hoje em Quando o-adyogado tocou: n'este «ponto, 
Lisboa, e que-attrabit todas'as attenções, foi querendo affistar-a ideia de que se podia sup- 


- Jresta de caridade. — Teve hontem 


das as ordens que se debatem 


fcerea da viagem que ultimamente fez esto navio; | o julgamento, em policia correccional, do gnr. d l i nos tribunaes, são cousas muito sérias « Antonio Baptistn Alves Leitão, Francisco Alves Ja: | lugar, como estava annunciado, o espectacu- 
E da julgamento, em policia correccional, nr. | por das suas. palavras duvida da: honrado | nos trib , sa WO SOTIAA O DO8 | migr Banco artiads Carvalito Vi Manoel Lo | pd e cotado AMD RA 

Doe voa e jar | Manel do Jus Colo como responsavel do dor. Vsomnelos, icorvio portais do | etavel pra qua se devam d cegas on | ar oro tis dat Vig Mn o o io mo disto de 5. al, em bon 

O Nacional: à ' PELO | «Portuguez», aceusado do crime de injuria | uma vez das soguintes expressões: de quem tem precedentes que abonam pouco | nes de Sousa s Filho, Januario da. Costa Rato; José | Cl dos infelizes insulanos de Cabo Vordo. e 

U Antonio da Cunha Junior, Antonio José Tavares Jon-| Foi uma festa cheia do intimo contenta- 


K d elo snr. Vasconcellos, juiz criminal de uma : i é a sua imparcialidade. B; r tal res- 
O Basta, ananlahdo rocedord o obra DA IhEçO as varas de Lisboa. E pe [presa dlaç co e Tera SR peito.» cg ata peR gue 094 ros 
rocedor, o aa Juiz Vasconcellos é homem Beta 


da estrada de Santo Thyrso o Guimârios,comprohen-) Como, ora de esperar, o.tribunal estara ride, a codiaBroa dpi o dão | Notrib 


quim dos Santos de Almeida, José Maria Nogueira, 
José de Paiyn Catarro Júnior, JoRo Mendes “Alçada, 
José Thomaz: Mendes Alegre Reitieri, Francisco Nu- 


Louyi dizer que ámanhã a im- 


dido entre Rebordãos e rua-Nova, o a ponte da Cur- K da sudicaçia do hoi o 
vaceita sobreorio Vizella. i que o'é;mas se me perguntarem; se ello é in- | PrOnSa se ocoupará da audiencia de hoje e que | nes Torres, José Guilherme Navarro de Paiva. 
|tolligante; direi redondamente quo não: o facto 1 tor Jevado a sentença escripta Os principaes fabricantos da Covilhã assi- 


emprega o legitimo prestigio aui Sis 
artista distincta, em favor do infortúnio des* 


valido, 


cial do Porto é Mercantil Portuense, em 30 de abril 


ea : de casa, mostrando logo qual a sua opinião 


strot | gem a formar pela discussão e esclarecimen- 


Descendo & analyne do processo, r 
«sido tos do réu e do seu advogado, será acromente 


| que ello era nullo, porque a acção ti 4 
mal intentada; que depois da leitura dos | censurado 
periodos do artigo accusado poder-se-ia des: Defendido é 
i i crimes do difamação ou de E % 
inia'punidos nos; artigos 407 e 410 do 
[codigo penal, mas nunca'o de injuria; porém, 
gue de proposito o paraque o crimo fosse julga: 
o pi gorceadio al, se tinha desistido 
da acção de dif famação ou do calumnia; quo Roalisou-se. pois o que lhe disso hontem e 
isso, todavia, nada valiá, quando um juiz in-| o que já pelo te) ruim lhe communiquei es- 
| tegerrimo e esclarecido havia de decidir aquel- tamanha. j 
lo pleito e que em sua consciencia entendia, E 


— Resumo do activo e passivo dos Bancos Com- 
| gnaram esta carta, como se vô pelos seus no- 
mes, que.são bem conhecidos o Porto. 

O snr. commendador Josó Mendes Veiga 
$0 decano dos fabricantes e tem na Covilhã 
grande importancia. rr 

O snr. commendador Joaquim Pessoa de 
Amorim, primo do snr. ministro da justiça, é 
o proprietario da antiga fabrica real e ex-pro- 
sidente da camara municipal da Covilhã. 

O snr. commendador José Maria da Silva 
Campos Mello, é tambem um grande fabri- 
cante o julgo, que agente do Banco União do 
Porto. O seu nomo yem mencionado no novo 
«Almanak annual de commercio e industria» 


I que mo parece que ello não 
será nunca por alguem de boa fé. | 

O projecto do tabaco foi approvado hoje 
na camara dos deputados como veio da ca- 
mara alta sem alteração nem do uma só 
virgula. ao 


Camara dos snrs. deputado - 
(Sessão em 11. de maioj o! 
RESIDENCIA DO GN. CisAnIo * 


apresentava um aspecto curi 
nte,e o juiz que presidiu & audi: 
ia conservou sempre a melhor ordem dy, 


; ' . k | que aquelle magistrado não: podik-deixar de tr iie : : p re 3 
posto de portagem nos term e eos no às 10 horas Eh pornullo o processado e absolver. snnizamias ontem, à noi AD» a prado asa E pablicado em França e quo cho- 
nexa, que fica fazendo parte da pr a deixando ao agthor o direito livre para 'inten- Bou ia Clos À DINDDA, 


“o réo, | oia do sr, ministro da fazenda 
Ri O snr, comendador Francisco Nunes 
Marques de Paiva, é um fabricante muito hon- 
rado, hoje presidente da camara municipal, 
agente do Banco Alliança da cidade do Porta e 
de quem o « Archivo Pittoresco» já deu o re- 
trato e a biographia, na galeria dos homens. 
ute) 


oi enviada ú commissão de administração pu- 


[| tar a acção de difamação ou dercalumnia,aé 

| para isso achasse fundamento. A 
| Notando 'a falta de genorosidade da parte 
do author em não tor logo depois “da deolara= 
ão do réo:—de que não quizera atacar a sua 
honra;que a julgava illibada-e que tudo quan- 
to tinha escripto era simples e'pura aprecia: 
gão politica-—notando, queo acido depois de 
uma tal deolaração se devia dar por satisfeito 
e não consentir que» audiencia “proseguisse, 
aúneluio o orador por desgobrir-ama especie | 1 
“de preseguição ao «Portuguezr; no' procedi- 


ea, 
O snr, Domingos de Barros usou da palnyra pa- 
ra dar algumas explicações ao que em sessão ante- 
rior tinha dito o sur. Affonso Botelho com relação á 
restricção do comercio dos vinhos, e concluiu mos- 
trando a necessidade de quanto antes se resolver a 
queatão da liberdado do commercio dos vinho: 
O sur, Poças Falcão mandou para a me 
nota de intérpéllação. tá 
Os snes J do Mo; 

a meza iequerimentos p 


eia... k 
s as testemunhas, Os: snrs. 
ia | Lavados, livreiros, moradores na raa Aupus- 
ta, que confessaram térem vendido os n.º do 
«Portugiez»,e foi publicado o artigo so- 
cn- | bre que versava a accusação. DESA] ent 
Findo dera das testemunhas, de- 


rian.º 18, em grande | o. 
Representoise a opera o «Tro 
Mad, Lafon, foi & sun entrada no palcó 
saudada com um A longada enlva 
al 


a ri 6 ) gl de Jesiis Coblho, d HÁ no mentó do author, porquanto tendo em 18560 
Goto RA Da rturiozo não vivora | e«Jornaldo Commercio» transcripto um arti; 
tigo, publicado no «Portug ex» não tivera publicado em um jornal do Porta, em que se 


m vista offander-a honra do snr. juiz Vascon- 

ellos, quo a reconhecia e a declirava ilibada, 
as só tratava dé 5. óxc.º, em aprebiár 

mente políticas. e o 

- Em seguida, foi pelo juiz presidente conce- 

lida, a palavrk Ro ndyogado do áuthor, osnr. 


dizia que o snr juiz Vosconcellos tinha: prati- 
cado uma; monumental -traficancia, o mestno 
snr, não querallara disquello; periodico, con: 
| tontando-se comiuma declaração anonyma de 
que não se deviam entender aquelles palavras 
como offensivas á honra d'aquelle magistrado, 


E tmnndou tambem pará à; 
tação de alguns empregados 1 
de obras publicas do districto 

* augmento de vencimento, o ou 


DS E um melhor provir: ipitrs REM 2h A it amtiiaA dra À 
sur, Camura Lo ndou dm vor da/dr. Josó Maria Gonçalves , que” cómo- espe piso ada Ha é ç ; 
cmi dh E Rd BON ke Goi e E lasasagá ade k PE EAR não querendo hoje 's. exc.tiacceitar a declara- “No intrevalto do 2.º no 3º detá, edi 


ori, para ser OhvÍAdO f Com 
de fizonda pará interpor d seu párecor sobro o hi 
supto A que sorefero. | 
E pediu á comunissão de fazenda gge o ifor- | TU 
asi ção de am dera requerimentos 
dos offcines inferiores do exercito om “que pedem vis; le ou 
“timento ly cod; o tambem pad qi dito vm têntia nem pelo róu, orça 
jarecer sobre'o projecto relativo ú interprotação da dio 4 ' a 
dasta da el do Junho, ear TESES | que à questão tinha quatro 
o O UE Biêndo Correinmandon um projeto do de que elle trataria em s 


b 1 'gar da 
“Om, C.J. Nunes mandou para a mesa o pares! E en 
er da commissão dê fuzbnda dobre as alterações fei-) 
tas un outra camara no projecto do lei pára A aboli- | O em 
ção do monopólio do tabnio. tona é idefeza, 
O snr. Quaresma requereu que dispensado o ro-) Oora: 


mento se entrasse já na discussão “ u Bda q 
orar Mielgis FérEão pédicras do cristas 


| gão franca e leal feita pelo réo-ho «Portuguesa» 
eia audiencia. gy nioniront afã 
- O orador fez tambem notar que o author 
tinha 'querellado de tlous' periodos do artigo 
'aceusado, “que 'não so referiam ao'mesmo au- 
thor, porque-eram peido geraes, “prin 
outrina emaximas “da 


Mad. Lafon a tomanza em portuguez « 
ridade», letra do snr. Borges d' Avelar 6 
sica do nr. José Candido Correia Gu 
ros. À lotra o a musica diziam a belloza 
do pensamento. instrumentação, sobretudo, 
élindissima. Mad. Lafon na execução d'esta 
romanza casou 0 merito da cantora ão se 
monto nobre da mulher de coração. 
alma quo lhe sahia o can 

“Oenthusiasmo do pub som médida. 

Sobre a bélla cantora cabiam do alto do 
proscenio nuvens de folhas deroza. |. 

A chuva de ramalhetes alustrava o prosco: 
nio, 


mesa so esto requerimento admittia o | é sósciui a 
enso afirmativo pedia a palavra. à Os applausos eram incessantes. Nesta oo: 
O enr- presidente disse que requerimentos d'e: dn o ga ip casião recebeu Mad. Lafon, umá linda e rica 


tamaturcza voram-so semdiscussão: o ltog de cer! 

O snr“Pinto de Araujo requereu que a votação, dot lupa art 
fosso nominal sobro o requerimento do snr: Quaresma, | LOU lugara artigos 
Assim so resolveu, 9 feita-a chamada foi app acousava de faccio 
vado o requerimento por 67 votos contra 40. + sconcellos, mas com! 
eu-se na mesa o parecer que approva 'asalto: BODE ve 
rações feitas na outra. pires Peigido a a PR a nas 
abolição do monopolio do tabaco. n 

"O snr, Pinto de Araujo (sobre a ordem) é 
tou e mandou para n meza uma substitui, 

17.2; uma proposta para se eli 
18+0195, 0 uma subupitaição no ari ig 
jecto, i à f r 
Continuando, disse que se não podia comparar 


coroa do flores artificiaes, que Thé foi apreson- 
| tada por um dos mombros da commissão, e 
dois lindos bouguets, É 
Então o enr. Avellar, recitou de um cama- 
roto da 2.º ordem uma poesia que teve bis e 
calorosos applausos. Em soguida apparecou 
remos academicos, para não. forir susceptibi- | no palco o actor Abel, e recitou uma energica 
lidades.... poesia dedicada à distinota cantora. 
e F- + Então as cousas rostituidas ao estado nor-! “Esta poesia foi muito cao al - 
1 E "mal; a universidade funcoiona regularmente, | Espalharam-so numerosos exemplares d'es- 
Sobre a materia fallaram os sars. Pinto de com o que nos congratulamos. tas prodyeções posticas, o de uma outra, ex- 
: W Was ave ] 5 


a Provincias 


COIMBRA, 12 DE MAIO, —(Do nosso 
- | correspondente). Julgamos que não nos será 
defeso dar para o «Commercios as noticias 
dos negocios universitarios, a que não chama- 


ma falla, é a voz da 
68 voz de Deus 


prensiva é conceituosa, dosnr. Alexandre da 
Conceição. 

Na aria do 4.º neto recebeu Mad. Lafon 
umá rica corôn de louro com bagas, e largas é 
extensas fitas das côres nacionaes francezas,. 
e uma outra igualmente rica que lhe foi offe- 
recida pela commissão. Ê 

Em todo este acto foram cons! 
plausos. a . 

No fim da opera as chamadas, a chuva de: 
ramalhetes sobre o proscenio, os applausos que 
eram enthusiasticos nos camarotes e plateia 
foraia 0 epilogo d'esta festa, resplandecida, 
pela mais amoravel de todas as virtudes — «A | 
caridade». | 

Pelos camarotes foram distribuidos bellos/ 
retratos photographados da Mad. Lafon, tira-| 
“don a offerecidos pelo snr, Domingos Pascoal] 
Junior, membro da commissão. Estes retratos) 
figuram a distinta cantora, nos tres differen- 
tes papeis que representa na «Norma», no 
«Trovador» ena « Favorita», 

Banco Lusltamo. = Segundo o an- 
nuncio que vai inserido no lugar competente, | 
alguns subscriptores do projectado Banco Lu- 
sitano convidam as pessoas interessadas n'es- 
te Banco para una reunião, quo se deve ve- 
rificar ámanhã no edificio da Bolea. O fim é 
para deliberarem sobre a entrada pedida pela 
commissão. DE 

A commissão installadora fez o pedido de 
5000 réis por acção, em virtude da delibera- 
ção que tomou a assemblea geral em 26 do mez 
passado. É 

Até hontem tinham feito em casa dos snrs. 
Pinto e Rocha a entrada pedida 142 subscri- 


tantes os ap-| 


ptores poracçõesna importancia de 860 contos. | | 


Banco Alliança.— Este Banco vai 
receber a segunda entrada, que será de 20 por 
tento ou 205000 réis por acção. Para este fim 
estará aberto o cofre do Banco desde o 1.º até 
lôdejunho proximo, | 

Obras publicas. —Já hontom prin- 
cipiou na rua Armenia a demolição de uma 
casa para a construcção da nova rua que de- 
vo ligar a nova alfandega com a rua dos In- 
glezes. 

A quadra é favoravel aos trabalhos, e bom 
é que se aproveito. 

- Construeções navaes. — Está em 
construcção no estaleiro de Gaya, um novo 
navio mercante, que parece deverá ser appare - 
Ihado em escuna. E propriedade do um com- 
mercianto dos Açores, Tem 31 metros de 
quilha. 4 

E' construi 
Oustodio Martins da Silva Santos. 

- Cães vadios. — Estanoute, a policia 
municipal começou as suas operações para a 
extincção dos cães vadios. 3 
- FEata manhã appareceram em diversos pon- 
tosos cadaveres dos que enguliramas pilulas 
municipaes, | á a 

E' bona medida, porque é necessaria, mas 
go podesse ter execução menos repugnante, 
bem melhor seria. 4 

Monumento ao duque da Ter- 
celra. — À exc.”* camara resolveu hontem 
em sessão ordinaria, receber no dia 16 ao 
meió dia a commissão dos antigos Volunta- 
rios da Rainha, que promove a erecção de um 
monumento n'esta cidade 4 memoria do ma- 
rechal duque da Terceira. Já chegaram de 

“Coimbra e Vizeu algúns dos antigos volunta- 
rios,que com os residentes n'esta cidade devem 
acompanhar a commissão, à qual a exc.m* 
camara resolveu oferecer todo o seu auxilio 


— Concerto. — Em consequencia de ha- 
ver Amanhã espêctacalo Esoabplvia lyrica, 


o concerto do piannista o nr. À. Soller, que 
deviater lugar no salão do theatro de S, João, 
“foi transferido para quando se annunciar. 

laração —O «Diario» de quarta- 
feira, recebido hoje, publica a seguinte decla- 
ração: 


«Dizendo se n'um artigo publicado no 


«Nacional» do Porto, de sexta-feira 6 do cor- ES 


rente, que corria no publico, com todos os ca- 
racterísticos de verdade, que o governo in- 
glez ppedica gn dai ao governo de Re 
tugal, pedindo explicações a respeito da 
pe Mboricas, tee da dieta mais 
ositiva, que'é inteiramente destituida de fun- 
lamento à noticia propalada, tanto pelo que 
foca à existencia da dita nota, como ao assum- 
pto a queo mesmo artigo allude, » 1 
Nomeação. —O snr. dr, Abel Martins 
Ferreira, da Anadia, foi por-deereto de 28 de, 
abril apresentado conego da Sé do Funchal, 
na ilha da Madeira, tendo aunexa a obriga- 
do ensino no seminario episcopal d'aquel- 
a dioces se 
O enr. Martins Ferreira é um distincto 
orador sagrado e dignissimo da apresentação 
com que o governo lhe reconhece os titulos 
de merito. POBALTIAS 
“ Estrada de Santo Thyrso a Gui 
marães. — Por portaria de 10 do corrente 
foi approvado o projecto, datado de 30 de ju- 
nho do anno passado, relativo ao lanço da es- 
trada de Santo Thyrso a Guimarães; compre- 
hendido entro Rebordãos e rua Nova, no com- 
primento de 6;:2 etros, e a ponte da Cur- 
vaceira sobre Vizella, determinando-se 
ao enr, director das obras: publicas do dis- 
tricto do Porto que proceda á factura das.men- 
cionadas obras por empreitadas parciaos ou 
tarefas, ficando para esse effeito, authorisado 
a gastar a quantia de 37:2255472 réis. 
* Licenças a funcelaarios judi- 
do corrente foi pelo ministe- 
tiça concedida licença;ao delegado do 
procurador regio na comarca de Odemira, o 
baoharel Joaquim Antonio Neves, para que, 
sem prejuizo das audencias gernes, possa es- 
tarausente-do exercicio do seu lugar por tem- 
po de 80 dias. - a 
mcerramento de matrículas 
na Universidade. — Estavam designa- 
dos osdias 13, 14 e 16 do corrente para o en- 
cerramento das matriculas das faculdades de 
thoologin o direito, porem por edital do snr. 
vice-reitor da Universidade, foi esse encerra- 
mento adiado para outro praso que será oppor- 
tunamento marcado. No edital dá-se como fun- 
damento d'esta resolução a conviencia do ser- 
viço. v 
Naufragio.—O navio inglez «Star-of- 
Peace», do Bristol, capitão Williams Eames, 
sahiu de Shanghai a 15 de janeiro para Ka- 
nagawa, com Capnlagas de quatorze possoas 
eum passageiro chines. | 
Depois de passar o estreito de Van-Die- 
men, o tempo escureceu e houve uma espan- 
tosa tompostade. á 
O navio bateu n'uma pedra e metten logo 
doze pés de agua no porão. O capitlo man- 
dou doscor a tripulação para a lancha, mas 
glle ficou no navio. | 
A lancha navegou algum tempo de con- 
serva ao navio, porém este submergiu-se, e 
o capitão não pôde salvar-se, A lancha conti- 
nona a sua viagem, e deparou a final com uma 
pequena enseada, muito perto de uma aldeia a 


70 ou 80 milhas de Kanagawa. A tripulação 


ido pelo habil constructor o sar. |. 


de fevereiro. ê a 

Os japonezes tractaram os europeus com 
muita benevolencia, e enviaram barcas para 

vos conduzir até Yokohama; porém uma se- 

gunda tempestade fez virar a-lancha, pere- 
cendo toda a tripulação, á excepção de um | 
unico homem que deu estas tristes informa- 
gões. Esto homem foi recolhido» pelos japone- 
zes que lhe prodigalisaram os mais desvela- 
dos soccorros. . 

Grande desastre. — O «Correio 
dos Estados-Unidos» de 18 de abril, dá a se- 
guinte noticia : 

« Houve na sexta-feira ultima um terrivel 
sinistro no porto de Nova-York. À canhonei- 
ra «Chenango», acabava de sahir do arsenal 
de Brooklin com. destino. para o sul, quando | 
ao chegar em frente do forte Hamilton, re- 
bentou a caldeira de bombordo, e levou a de- 


esteve n'aquella aldeia de 31 de janeiro a 5 


D Repito Jorna ehtrangetros 
S. PETERSBURGO 7.—E' inexacto que 


a Russia tenha tenção de intervir nos assum- 
Ptos interiores dos Principados! danubianos; 


gões collocadas a certa distancia umas das ou- 
tras na Bessarabia e na fronteira da Molda- 
via, mas sem outro im que o de contrariar os 
projectos dos insurgentes polacos que queriam 
penetrar no theatro da insurreição por esta 
parte do imperio. Ê 

FRANCFORT 8,—A «Gazeta de Augs- 
burgo» diz que a negativa da Dinamarca, re- 
lativamente á questão do armisticio, foi inspi- 
rada pela França e pela Inglaterra, e que es-: 
tas duas potencias dirigom a conducta da Di- 
namarca. 

PARIZ 8. — Todos os jornaes se occupam 
exclusivamente da sessão da conferencia de 
âmanhã e das eventualidades mais ou menos 


vastação a todo o navio. Trinta e cinco pes- 
soas foram horrivelmente queimadas pelo va= 
por ardente, das quaes 25 tinham morrido 
ao tempo das ultimas informações. 

Deputações dos navios de guerra france- 
zes, russos e inglezes, que estavam no porto 
foram ao hospital de marinha levar 0 tributo 
da sua &ympathia ás victimas de tão lamen- 
tavel acontecimento. 

Uma ponte de dous.andares. — 
A ponte provisoria de Blackfriard em Ton- 
dres, foi construida de madeira, mas é de uma 
solidez excessiva. 

O que ha de notavel n'esta construção 

atrevida, é ter dous andares sobrepostos para 
as carrugens e para a gente de pé: 
A nova ponte tem 900 pés de extensão, e 
os passeios O de largura. A primeira pila foi 
collocada a 11 de agosto de 1863,e a ponte 
concluiu-se em 8 mezes. 

Se a moda pega! —Lê-se n'uma cor- 
respondencia da cidade de Fiume, ao «Wan- 
derer» de Vienna: E 

«Representou-se a 23 d'abril, no nosso 
theatro, uma scena singular. O enipresario 
não tinha dinheiro para pagar aos cantores, 
e estes não queriam cantar sem'que se lhes 
désso uma garantia positivá de que seriam 
Pagos. cen Pando 7 

A anthoridade tômon o partido do empre- 
sario, e fez saber aos actores que so não ce- 
diam de bom grado, os mandaria levar 4 for- 
ça para 0 palco. E” o que effectivamento teve 
lugar em presença de uma grande mul- 
tidão. - ; a 
A orchestra tocou a symphonia, levantou- 
880 panno, é appareceu o tenior na scena mas 
não abriu boeca. O publico foz barulho, e ca- 
hiuo panno, que logo se tornou a lovantar, 
apparecondo então tado o pessoal da opera 
sobre ascena. Um dos artistas expoz ao pu- 
blico a injustiça de que os actores eram victi- 
mas, cinvocou o seu apoio. 

O publico pronunciou-se energicamento 
contra o empresario. Os actores foram condu- 
zidos para a cadeia, e soltos algamas horas 
depois. 
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administração central do co) 
* do Porto 
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CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena posta 
T+ CARTAS < 

Antonio Augusto Basto 
Boruardo Pinto Miranda 
Francisco Martins 
F. Poreira Azevedo. 
Gomes (ourives) 
João José Eduardo Oliveira o 
Alvares, Ribeiro 


END o 


Joaquim Torquato 

José Bento Trubo 

J. Ferreira 

Julia Angelina Toi: 

Manoel 

M Francisco Gomes 

M. Morgado 

M Pereira Costa . 

Maria Roza 

Marianna Adelaido. 
“o 4), PERIODICOS| 

Redactor do «Correio de Portugal.» 

Hespanha 


CARTAS 
Antonio Cide 
Benita Vidal 
Carmela Fernandes 
Emil Treyer 
Jorge Garcia Cardenos 
Joré Arrabal 
José Cortinas 
J. Peres 
Jorgen Andresen 


iseira 


e 


Jozefina E, Vidal 
Lois Castro dá 
ri io da Praça dos Tourss em Bayonna 
Proprietario da Praçã dos Touros Er 
Dito em 'Puy 
Dito em Vigo 
Ramon Rodrigues 
Salvador Cresp 

Ntalia 

Cartas 


Antonio Argiani 
A. Pedro Gomes Rezo 
Thereza Miepra. 
* Belgica 
cantas 
Alph Verhagrem 
Euvelior (horticulteur) 
Jules Mechobynde, 
Habana 
cartas 
Antonio Rio Tglesias 
New-York 
CanTAS 


Geo G. Wilmerding. 


“ EXTERIOR 


Folhas do Madrid" de 9, de'Pariz de 8,| 


do Havre e de Bruxellas de 6. 

A suspensão das hostilidades, decidida pe- 
la conferencia sobre a base do stat quo, isto 
é conservando os dinamarquezes a ilha d'Al- 
son, c os alliados a parte da Jutlandia que 
occupam deixa presutnir a possibilidade de ar- 
ranjo na questão pendente, dentro do praso 
dum mez quo deve durar o armistício. 

Com a declaração do ministro Grey, na 
camara dos communs, de quo o governo in- 
glez uniria os seus esforços ao das outras po- 
tencias, para pôr termo á guerra, e regular o 
conflicto que tão profundamente preoceupa a 
Europa, coincide a que o ministro Rou- 
her fez no corpo legislativo de qua o conflicto 
do norte da Europa devia ter um desenlace 
pacífico. 


A suspensão do bloqueio dos portos alle- $ io 
mães mostra tambem que a Dinamarca teve | pj 


de ceder à força das circumstancias é a pressão 
das potencias. , a 

No emtanto a victoria naval que alcançou 
sobre a esquadra austriaca, torna a sua posi- 
são na conferencia mais favoraval do que es- 


provaveis de uma actitude energica por parte 
da Tnglatorra, ideia 

IDEM 9.0 “«Moniteur» diz que o tra- 
ctado; em virtude do qual as ilhas Jonicas 
formam parte integranto do territorio da Gre- 
cia, foi promulgado no dia 5, 

. HAMBURGO 8. — Os prussianos oceupa- 
ram Aalborg no Norte da Jutlandia, comme- 
tendo mil vexames e saqueando as. casas dos 
visinhos indefezos. 

As cidades de Aarhuns, Randers o Wiborg 
negaram-seao pagamento dás contribuições 
de guerra, impostas pelo marechal Wrangel. 

- LONDRES6, — No dia8 do passado re- 
bentouem Gonaivo (Haiti) uma, sublevação 
contra Geffrard. Os sublevados pareciam ter 
relações com os rebeldes da parte hespanhola, 
Queimaram a povoação e á ultima hora fica- 
ram-so batendo. 


PARTE COMBERCIAL 


Segundo um telogramma do Londres, dirigido 
com data do hontem ás 3 horas da tarde a uma acra- 
ditada casa commercial d'esta praça, o assucar subiu 
em Londres 18 pennys, cem Livorpool 12. 


'Pórto 13 de maio 
Metaes ES mesm 
Peças de 85000 prata. 75980 85000 
Onigas hespánholas— à our 144800 143900 


Ditas mezicanas— a varo. 
Soberanos—a prata. 
Ouro cerceado —a ouro. 


Patacas hospanholas—a prata. 30 
Ditiá brailbifage- á prata. . 8930, 5950 
Ditas, novas(de 25000) valem. B920 8950 
Ditas mexicanas— a prata. 8920 5950 
Prata em barra — a ouro. SI 4126 
Cinco francos — a ouro. . é870 4890 
Rendimento da alfandega ds a | 
de 2a Il do maio Dá 140325118 
Idem no dia 12.,.. 10:9855505 ! 
BLA4LTEGIS | 


Dêspachos de exportação 
Maio 12 £ 

RIO DE JANEIRO —Na barca Adelaide, A.J. 
J. da Costa, 1 barril com azeite ; Morcira & Pinto, 
1 caixão com obra de prata; B.-L. F; Alves, 1 cai 
xão com foalhas de linho. - A 

IDEM—Na barca Felix, J. P. S, Corte, 1200 
liaças de vimes e 3 caixas com macella. 

Á Daio patacho Marcial, H. P.S. Pereira 

24849 litros de vinho. a 

PERNAMBUCO—No brigue Esperança, J. FP. 
M, Guimarães, 193,66 litrosde vinho. | 

RIO GRANDE-—Na barca Ourense, 
Abreu, 106848 litros do vinho; J. N. de 
2671,2 ditos de dito. e nsGlur 

HAVRE — No biáto Aguia, A. N.' 
400,56 litros de vinho. 

""LONDRES—No vapor Camilla, Henrique:Ho - 

well, 5 volumes com roupa, instrumentos e 1 grayu- 
ra; C.L Gubian Filho &C 2, 1068,48 litros de vi- 
nho; O. Browne & C., 33284 ditos de dito; M. C. 
Vasconcellos & C.º, 6410,88 ditos de dito. 


Almeida, 


eira, 


* Xormos do carga 
Maio 12 
PORTIMÃO Hiato Senhora da 
tra Aguiar. 
LISBOA— Hiato Loureiro 1.º, mestre Lopes: 


Conceição,mes 


Completa descarga 
Maio 12 

AVEIRO —Rasca Flor d'Aveiro. 
IDEM —Hiate Cruz 4º 
SUNDERLANIE-Brigue Orient, 
ALMERIA—Hiato Principo Folia. 
PORTIMÃO iate Senhora da Conceição. 
LISBOA — Hiate Rocha. 
SUNDERLAND— Escuna bol. Dolpbyn. 
SETUBAL —Hiato Dous Irmãos 1º. 


chados pe 
estiva 


Generos despa 


Quing 
Oleo de limão—1 dita. 

Tinta preparada" latas. 

Oleo de linbaça—1 pipa e 6 latas. 
Aduellas de barvil-—17900. 
Chumbo — 1996 barras. 
Esparto—1800 volumes. 
Verguinha—20 feixes. 

Salsa parrilha— 6 fardos. 


Movimento dos vinhos c açuas- 
g ardentes 
Maio 12 
Litros 
DABPACHADO PARA DEPOBITO A 
Aguardente. 487,00 
inho 308499,00 
“Vinho maduro * 596,28 
Dito verde... . FE 8458,08 
7: FM VILLA NOVA 
Vinho maduro 2391,36 | 
2110,80 
InAÇÃo 


141408,00 


Praça de Lisboa 10 demaio' 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa do'din 2 a 9 de mai 51:6638497 
Idem no dia 10... 21:285 5744 
72:9495289 


Cotaçõés omiicines 


Inseripçõesd'assentamento, 
pago até 31 de dezembro de 50.1) a O 1h 
Coupons idem. . 5014 a 50 1h 
Titulos de 5 acções do banco de 

530% a 5825000 


1 


juro, 
lãs 


tava pela influencia de successivos revezes, 
As noticias de S. Petersburgo sobre a mar- 
'chade tropas pára as fronteiras dos principa- 
dos são tambem tranquillisadoras. 
A situação parece que tende a desanu- 
viar-se. 


Titulos de divida publica jarues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das |. 5 
tres operações]... Rd ng À 
Papel moeda... 2 aM 
Cambiou 
30 djv.. 623% 
60 div. 58 1h 


Amsterdam . 
Genova 


é verdade que distribuiu tropas em varias por-| | 


Gibralta: 
| Porto. 


Fundos estrangeíros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 10 de maio—3 por cento 
consolidado 52,10 e 52,20, 

“Bolsa de Pariz, em 10 do maio — 
francez 66,554 1), dito 93,90. 

Bolsa de Londres, em 10 de maio — Consolidados 

903) à 90 1a. 


É E indo 


eme 
Conselho geral das alfandegas. 
4 RESULUÇÃO N.º 186 

Visto o recurso que interpozeram Marques & Ir- 
mio, sobre a classificação de tres caixas com papel 
marca M. L n.º 4:133 a 4:195, e apresentadas 
pacho na alfandega grande de Lisboa; 

Visto o auto de conferencia dox verificado 
Vistas as amostras que acompanharam o 


cess 


Visto o artigo 10.º do decreto de 8 denovembro 
da 1863; : 

Considerando que no papel d'estas cai) 
Correm às mbsmas circumstancias de outros já cl 
ficados em resoluções anteriores d'este conselho, 
mo papel de impressão ; 

Considerando que o facto de se encontrar n'estas. 
caixas alguns massos de papel estampado, 
para involucros de papel em refmas ou mé 
mas; nada influe sobre a apreciação da qualidade do 
pápél, por isso que taes involucros mais parecem, 
por suas dimensões e legendas, proprios para o acon- 
ditionamento de papel fino para escrever contido em 
outra'caixa'n.º 4:136 que está incluida no mencio- 
nado despacho , e ; 

Resolve: oe : 

Artigo 1.º O papel das tres caixas n.º 4:193 a 
4:135, de que trata esto recurso, está comprohendido 
no artigo 8º da carta de lei de 11 do julho de 1863, 

direito de [5 réis por kilogramma, como 


co- 


] ] 
E é Os massos da papel ôstaim] 
dos nas mesmas caixas, estão comprehendidos no 
tigo 124º da pauta,e sujeitos ao direito de 50 réis 
por kilogramma. JE nd) 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 77 do maio de 1864, es- 
tandó presentes os vogaes —Larcher — AbFeu relator 
— Gonçalves — Fradesso da Silvéi Honriques — 


Costa-—Ribeiro de Sá. 5 4 4 
Sebastião José Ribeiro de Sá. 
“ 


Está conforme. 


PARTE MA 


mimema 


| Em 20 do corrente, sabirá de Lisboa para a Ba- 
bia,o briguo Anna. ' 


- Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


Idem 13 
Às 11 HORAS DA MANHÃ 
fora da barra: 
ra Castro 2.º 
arca Emilia & Agnés. 
Brigue ban-Ana. 
a Hiates Carlos Alberto, Principio e Senhora da 
uia ge sra 
— Vento N. (brando) co mar bom. | 


Atg esta hora sahira: 


im: barca Goethe, brigues S. 


| Manoel 1.º, e ing. Caroline e Legatus; patacho ing. |. 
Ann; hintes Primavera, Triumpho da Inveja, Cruz 


é e Conceição Feliz; rascns Correio d'Ayeiro 8 Con- 
ceição d' Aveiro, co cahique da Senhora da Gloi 


——— cetim 


movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 


Setubal 8 de maio | 
Não entrou embarcação alguma. 


Ea abeinas OO 
- LISBOA—Bateira Novo Destino, 
Idem 6, 9 


Cs ENTRADAS 
PORTO-—Hiate Novo Triumpho. * 


to No 
“OLHÃO —Hiate Senhora da Gui 
SINES =Hiate Vasco da Gama. 
“MALAGA—Hiate Caminha. 


Vianna do Castelio lo e LE de maio 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. ' : E sui 
s vota Sia Idem 12º - 
Não entrou embarcação alguma. 


E SAMIDAS 
LISBOA— 
co, milho. 


a Rasca Conceição Nova mestre Fran- 


Villa do Conde 16 à 12 de mato 
N'estos dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. | 


- 
HT He 
Movimento maritimo estrangetro 
rionde Portugal 
“ENTRADAS 
5 de-miúio Ei Liverpool, o vapor 
toy + 


Castilian, do Por- 
» Em Grimsby, o Princess Royal, [do Hull 
ara o Porto, com agua aberta, q 
m Ipswich, o Maria Manula, do Porto, 
BANDAS! DM 
o Vigilante, para o Porto . 
De deiserpool, ovapor Frankfort, para 
ig : 


» 
4 
Gde 
5 


maio Do Havre, 
» 


, dado 
6 do maio Do Londres, o vapor Maria Pia, pará Lis 
on. — 


SAINT-DINIS (Reunion), 7 de abril, —O Par- 
mentier, entrado em 3, procedente do Bassorah, se- 
guiu Bontem para Lisboa, + a : 

SHEELDS, 4 de maio—! 
Ferreira, procedente do Havre. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido é Associação Commercial) 
Linboa 11 de maio 

ENTRADAS | ; : 

LIVERPOOL 7 dias—Vapor ing. Franckfort. 

MAZAGÃO 6 dins—Hinto Mathilde. 

PARA! 28 dias— Barca Linda, “0,0 co 

HARTLEPOOL91 dias—Brigue prus Hunrrah, 

ST. NAZAIRE E VIGO é dias— Vapor pag. fr, 
Bretagne. 

' TERRA NOVA 14 dias Brigue Thomaz Ri- 


dloy. puts ao naere “ 

"5. “THIAGO E CABO VERDE 30 dias—Hiate 
Novo Felix. a i 
RIO DEJANEIRO 80 dias— Brigue rus. Emma, 
SAHIDAS 3 1 

SETUBAL -— Patacho din. Elizabeth Sophio. 
IDEM —Patacho hol. Wiaardin 
LONDRES —Barca Novo Elizio. 


TELEGRAPHIA 


&o Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 
DEMPACHO N.º 7280 


LISBOA 12 DE MAIO Á 1 H. E20M. 
DA TARDE (1) 


— STOCKOLMO.— Quinze navios de 


sob o commando de Oscar. 


LONDRES. —Lord Grey annunciouno par- 
| Iamento que os dinamarquezes bateram a es- 
| quadra austriaca, sendo esta communicação 


| recebida com applausos prolongados, 


-|tarde. 


o | assemblea geral dos 


EoRreacata macro ereeeven memo 


Entrou o Marianna, cap. |, 


”, STOCKOLMO -— Quinze navios de querra 
estarão reunidos no dia 45 em Gotemburg 


Lord Russell anunciou à camara que a 
conferencia acceita a suspensão das hostili- 
dades por um mez sob a base do «Uti seio 
tiso. : 4 

O bloqueio foi 


penso. | 

A DESPACHO N.º 7341 

LISBOA 13 DE MATO A'$11 HORAS 
E 30M. DA MANHÃ 


Houve hontem reunião do conselho de! 
Estado, no qual se deliberou prorogar as Ca- 


maras até 34 do corrente, conceder amnistia 


aos estudantes de Coimbra, e que fosse sanc- irmãos, por isso por este são chars: 
queridas todas e quaesquer pessoas quê 
garem com direito à; 
ten 


cionada a lei do tabaco. . 
- Chegou o vapor «Paraná» 
port 


», que vai para 
os do Brazil. Parte hoje ás 5 horas da! 


!A ULTIMA HORA 


4 


Banco Alliança 


co 
an- 
ido publi- 


Alliança, para os fins mencionade 
nuncios convocatorios, que tem 
cados ndo Lia EE e 
Preside à reunião o snr, visconde de Cas- 
tró Silva, o servem de seorofarios és snes. 
Antonio José Soares e Lourenço. Pereira de 
Magalhães. aa pode Ei 
“Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. ; n 
Em: seguida foi lido o projecto de régit 
lamento economico “do Barico, o qual foi aj 
provado sem discussão, tanto na generalida- 
de como na especialidade. , | 
Segundo este regulamento, o pessoal pa- 


2 Fieis com ordenado, cad: 
4008, & Htnça GODORDOOU 
3 Cobradores com ordenado ca: 
réis 3008, e fiança 6:0008000. 
; À segundo guarda-livros com o ordenado 
deréis 7004000. - 4 
À primeiro escripturario com'o ordenado 
de réis 4004000. a 
2 segundos ditas com o ordenado cadaum. 
de réis 3004000, 
2 praticantes com ordenado cada um: de 
réis 2405000. bh 
» Fportei 


da um de 


coordenado de réis 2008 
is 200). 


Depois de approvado o regulamento 
nomico do Banco, tinha a ser submettido à as- 
semblea o projecto de estatutos para uma 
companhia de seguro de vidas junto ao Banco. 

Osnr. presidente consultou a assemblea se 
queria desde já entrar na discussão do refe- 
rido projecto ounomear-uma comissão para 
sobre elle dar oseu parecer, e ser discutido 
em outra reunião. B 

Depois de alguma discu-são, o snr. Ma- 
cedo Pinto, fallando sobre a) ordem, reque- 
reu que fosse adiada a discussão, sendo dis- 
tribuido pelos: accionistas o projecto de es 


- | tatutos,para que, melhor-habilitados, -podes- 


sem dar seu voto sobre: alle; 
“Ahora em queentra a nossa folha'no pré- 
lo continua a discussão sobre este objecto. 

A assemblêa tem aindara: resolver sobre 
uma proposta assignada por algimns accionis- 
tas para se representar ao governo sobre: a 
formação de novos estabelecimentos bancarios. 

- Daremos manhã noticia-do que se resol- 
ver. , 


ARAS 
DE 


BA 


, 


luso do 192 pagi- 
mos em folhotim. 

Contém curios mesmo aútthior. 
PREÇO... .. 500 RÉIS 


ntal. 


Livrariade ViuvaMoré 


RHADAMANTO OU A MANA DO CÓN) 


e. 
iui boa doutrina A libguagem so- 
brotudo encantou-nos; ha tanta eingeleza e pro- 
priedade na exposição e nas palavras dos diferentes 
orsonagens do E: 


ho o 


o 
mm 


l 


Alfandega do Porto 
E! o dia 16 do corrente recobem-so as 
relações: para-o pagamento do juro das 
inscripções: de assentamento relativo ao 4.º 
semestre 'do corrente anno, e tambem sa 


entregam os coupons. do mesmo; semestre. | 


o E 
Banco Lusitano. 

FAZ-SE saber aos snrs: subscripfores deste 

& banco que a entrada de 55000 réis por 

acção pedida, não é por deliberação da com- 

missão installadora, mas sim em virtude da 

resolução da assemhlea goral, em gessito de 
26 de abril proximo passado. - (1833) 


ge N 


“E. fonso, vende seum char-d-banes, 


(1) Esto despacho foi publicado em aPost-Seri- quasinovo e muito bem construido, 


ptumo na nossa folha de hontem. 


(1831) 


| de-Andrad 


um de réis|. 


LO pusddo direito da 1.º vara, 88 
“Adelino de Figueiredo, correm éflitos 
ias a requerimento de Bernardo !erreira 

erontros;rarrematantes de uma 

rando quinta e todas as mais terraá x “la Ne 

tencentes, denominada a quintá da Fonte No- 

pi Souto Redondo, fre; rf 
de Ver, comarca da Feira, 

do fallecido Christovião: da Cuba Li- 
“ma Sampaio, arrematada por delibei 
conselho de familia, e a requerimento 4º seus 
filhos Christovão da Cunha Lima Sampaio e 


30 


mericionada 
a onada 


ças, 0. venham de 


ui matantel 
dor = José Ji ph 


dg Souza 
(1830) 


Reis: 


NO dia segunda-feira 16 do corrente mez 
de maio, pelas 9 horas da manhã, no 
nal das arrematações e ieilões, judi- 
+ na rua do Almada d'esta cidade, tom 
roceder-se á arrematação pela raiz de 


ciaes, 
dep 
duas moradas de casas sobradadas sitas na 
rua do Bomjardim n.º 536 e 538, para 
e travossa do Bolhão com os n.ºs 33 e 35, 
avaliadas, livres de ponsão o dominio, na 
quantia liquida de 2:1248800 réis, por for- 
ga-de execução de D. Deolinda Fansta de 
Menezes Guedes e sua irmã contra José Ani- 
ceto Pinto Monteiro é mulher, pelo juizo 
de direito da 2.º vara e caitorio do escrivão 
Simões, e da praça Vianna. (1825) 


> ————— 
s À CHA-SE vago um lugar de 
Ed ospellão no hospital real 
de Santo Antonio d'esta cidade ; algum snr, 
presbytero que queira prehenchel-o queira 
dirigir o seu requerimento á meza da San- 
ta Casa da Misericordia (1829) 
-Objecto-de ouro 
AS a as n.º 5 dá-se noticia de uma 
medalha apparecida hontom na plateia 
superior do th Ro do S.João. (1832) 
| RUA DE SANTO ANTONIO N.º 33 
A: ABA do recober o sou sorlimento de Pa- 
riz que consta de chapéus de Villa, di- 
tos de campo e de palha de arroz, para damá 
e crianças de todas as idades, mantelletes 
Vallier, o redondos charpe enfentine e 
ricos paletots,gcavatas para damas, lingerie, 
toucas ufa IARA 6 bobitôs fichus Ia 
gas, balões de cauda é Imperattiz, alta no- 
ividado de chapéus de sol, vestidos de ve- 
(rão,"fiores, plumas, fitas, tudo da melhor 
(casa de Pariz, cintos Veneza, saiss Sibério, 
pentes modernos, rendas de chantilly, tu- 
les, diversas fazendas, etc, etc. (1827) 


A rua de Santa Catharina n.º 156 (escri- 
ptorio) fazem-se: chapéus da ultima 
moda de 38000 réis para cima, com plumas 
ou véus, do gosto que quizerem, e sendo 
36 de feitio 500 réis. Tambem se fazam ves- 
fidos, capas, poletots; etc. (1828) 


R 


S. João n:º 446. 
co MB) 
- Meções do novo Banco Aliança 
((IOMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. | (21) 
Acções de todos os bancos e 


inseripções 


OMPRAN-SE é vondom-se no largo da 
2 Feira do S, Bento n.º 24. (44) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES N.º 94 E 96 
(DEERONTE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
* PORTO: 


Loteria extraordinaria de Lisboa 
PRÉMIO GRANDE 


RÉIS 30:0008000 


“EXTRAGÇÃO A 9 DE JUNHO 


PREÇOS 
inteiros a 143400, meios ditos a 
os a 35600, oitavos a 15900, 
950; e cautellas de 500, 250 
] x y (54) 
Lotéria extraordinaria 
X PREMIO GRANDE : 
RÉIS 30:0005000 
APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º 218 A 222 


IPERÁ & venda os bilhetes para a reforida 
dé Toteria do dia 4 do corrente em diantó e 


“Bilhetes j 
“74200, quar 


tavos à 


* [assim tambem meios bilhetes, quartos, oita- 


vos e cnutellas. (1649) 


Loteria extraordinaria 
EXTRACÇÃO A 9 DE JUNHO DE 1864 
PREMIOS GRANDES 


1 de. 30:000, 

4 de. 7:0008000 
1 do. + 3:0008000 
di de.....a 2:0008000 
Sidormererer 1:0008000 


[Joaquim José Teixelrá Cardózo 
Affiançado no governo civil do Porto 


EM é venda no largo da Feira de S. Bento 
n.º 38 e 39 bilhetes inteiros a 148400, 


O portão das casas novas á en- | meios ditos a 78200, quartos a 38600, oi- 
trada da rua de: Santo Ilde-| tavos, e cautellas de 500, 250 o 130 réis. 


Satisfaz todas as ençommendas, vindo 
acompanhadas do seu importe em vallas do 
correio ou ordens. (1656) 


4 pesto 145-do corrente, na igreja de 
Nossa Senhora do Garmo, estará em ex- 

sição a imagem do Senhor dos Passos, 
ita pelo insigne escultor o sor. José Joa- 
quim Teixeira Lopes. (1821). 


áquellas, 
pede -de-, 


de seu filho, por este modo agraí 
a quem não fez possonlmente : 
culpa de qualquer falta jnvoluntaria, que se 
tenha dado no cumprimento do seu dever. 
(1811) 
38 E 


DESPEDIDA |. 
0 Capitão de caçadores n.º 3, Manoel Joa- 
“quim Gomes dos Santos, tendo de reli: 
rar-se brevemente para Bragança a reunir- 
so áquollo batalhão, 6 na impossibilidado de 
despedir-se pessoalmente de sous amigos, 
de quem recebeu exuberantes provas de 
amisade durante o periodo que esteve em 
disponibilidade, fal-o por este meio protes- 
tando-lhes sua eterna gratidão. 
Porto, 12 de maio de 1864. (1822) 


EDITAL 
A camara municipal do concelho de Villa 
Real: k e 
IAZ saber que no séguinte mez, é no cam= 
po do Calvario, terá lugar a feira annual, 
denominada de Santo Antonio, sem que a 
respeito da mesma é posturas que lhe são 
relativas, haja alteração alguma com rela- 
ção ao anno antecedente. . 
E para assim constar se passa o presente. 
Paço do concelho de Villa Real, 7 de 
maio de 1864. Custodio Rodrigues Gaspar, 
escrivão da camara, subscrevi. y 
R O presidente, 
Manoel Ignacio Pinto Saraiva. 
(1782) 


Companhia Universal 


HOJE 


2 1 
Banco Lusitano . 

ALGUNS anbscriptores 'do projectado Ban- 

co Lusitano, resolveram convidar as pes- 
soas interessadas no dito Banco, a uma reu- 
nião na Bolsa, sabbado 14ás 11 horas, a fim 
de discutirem sobre a entrada pedida pela 
commissão. Te 


Porto, 12 de maio de 1864. 


(1807) 
Banco Alliança. 


DEDE o dia 1.º até go dia 15 do proximo 
mez de junho estará aberto o cofre, do 
Banco desde as 9 horas da manhã, até ás 3 da 
tarde, para a recepção da 2.º entrada de 20 
por cento ou 205000 réis por acção, a qual 
“torá lugar 4 face dos respectivos titulos pro- 
visorios. 
Porto, 13 demaio de 1864. 
a Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo, 
Joaquim Mauricio Lopes, 
J. Ursimus. (1812) 


Caixa Universal de Capitnes 


COMPANHIA DE. stcuROs MOTUOS DE 
VIDA, AUTHORISADA PE - 
o THoRE Ss. M. Cc. 


STA tão acreditada companhia pela sua 
base e boa organisação, como sabe o res- 


peitavel publico, pelos muitos capitaes que to- 
dos os dias n'ella são depositados, dispensa- 
me de incluir nos annuncios a grande tabel- 
Jaque ontras companhias publicam de lucros 
provaveis, pois que hoje está ao alcance de 
todos e julgo que melhor são factos do que 
promessas. e : 
Esta epocha é uma das melhores para se 
fazerem subscripções, até 30 de junho, adian- 
tando por esse modo o socio meio anno;; por- 
tanto chamo a attenção de todas as pessoas 
que pretendam subscrever, que não se demo- 
rem a fim do obt res beneficios com 


e. 


de S. Lazaro, hotel União n.º 278, 1.º an- 
dar, dão-se todos os esclarecimentos que se 


desejem, PESORSIa, o listas de socios gratui- 
tamento. * a y 

: O inspector, | 

' Romão V.de Oltira: 


(1809). 


Leilão de fóros . 

Por intervenção de Jorge Shaw | 
Nº sabbado 14 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na travessa da Trinda- 


Pl 

o para 0: mesmo, Sim i— Trigo 27 4/a al- 
queires, milho 27 !/a ditos, capões 6 e gal- 
linhas 2,. impostos em 4 casaes, no lugar 
de Sebal Grande, limite de Condeixa, dis- 
tricto de Coimbra, com o dominio directo 
de.5 —1. Os litulos existera ma praça de 
Carlos “Alberto n.º 69,em' poder do snr. 
João Gomes Ribeiro Soares de Azevedo, 
aonde podem ser examinados. (1743) 


antiga Juntina, na rua dos 
n.º 71; tem de vender-se cincoenta 
de enxofre. - ' (1751) 


Arrematação de predio |º 


E” o dia 16 do corrente, poles 9 horas da 
manhã, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de arrematar, pelo 
maior lanço, uma morada de casas de dous 
andares, loja o agua do bica, a qual tem os 
n.ºº 486 0 137, e é de natureza livre e allo- 
dial, sita na praça de D. Pedro, e se acha 
arrendada por 4008000 réis. (1741) 


' Nº dia 14 do corrento, na. 


+ Lycen Nacional do Porto 


Ap tadeira de malhematicas, elementares 
ADE CC SIA ER 

e de principios de phisica e chimica e 
de introducção á historia natural do. Iycou 
de Aveiro teve perante este Iyceu por unico 


JºsE Maria Vieira, não podendo. rrpned) oppositor Elias Fernandes Pereira. 
 nhecimento de todas as pessoas que so di= | 49, F a 
gnaram honrar com sua assistencia o enterro | 12, do maio de 1864, 


Secretaria do Lyceu Nacional do Porto, 


A, Ribeiro da Costa, 
Secretario. 
03) 


PRETO juizo do direito da 1.º vara d'esta co- 
E “marca do Porto e cartorio do. escrivão 

Seguier, correm editos de 30 dias a contar de 
14 do corrente, a requerimento de Joaquim 
José de Araujo Lima, pelos quaes são  cita- 
das, chamadas e requeridas todas e qnaes- 
quer pessoas certas e incertas que se jul- 


e reti- | guem com direito a oppor-se á justificação 


o habilitação requerida por fallecimento 
do João Francisco de Aravjo Lima, residen- 
tó que foi na cidade de Pernambuco, im- 
perio do Brazil, e fallecido n'asta cidade do 
Porto, para que o venham deduzir dentro 
do referido praso, pena de lançamento o do 
se julgar 0 ficante unico e universal 
herdeiro do dito seu filho. 


O sollicitador — Valentim Vieira Gomes. 


(1826) 
: CIR E] 
Leilão para liquidar 
RUA DE CIMA DE VILLA N.º 75 E 77 
* Por intervenção de A. R. de F. Pessoa. 
director do bazar Centro Commercial 
ABBADO 14 do carente, pelas 3 horas 
9 da tarde, vendem-se todos os moveis 
pertencentes. á loja da sar.º Maria Rosa, 
constando de commodas, santuario, relogio 


de escada e meis objectos, etc, ete, 
: (1804) 


O dia 19 do corrente, ao meio dia, ha-de 
“arrematar-seem hasta publica, no extin- 
cto convento de 8, João Novo, d'esta cidade, 
uma porção de madeira velha, extrahida das 
obras do dito edifício. 
Porto, 13 de maio de 1864, 


. (1808) 
Arrematação 

O dia 22 do corrente mez de maio, no 

tribunal das audiencias do juizo de di- 
reito de Villa Nova de Famalicão, tem de 
arrematar-se pela raiz, a quem mais dêr, 
uma morada de casas nobres, sita no Campo 
da Feira, da mesma villa, com o n.º 23, 
pertencente ao orphão, filho do finado An- 
tonio da Costa Carvalho e Sá, por delibera- 


ção do «conselho de familia, no inventario 
do dito finado. (4738) 


“Contra-annuncio 
OR motivos não póde ter lugar o leilão 
que se havia de fazer no dia 19 do corren- 
te, no tribunal das audiencias da Guimarães, 
da quinta das Aldeias de Cima, freguezia de 


Santo Estevão, até segundos annuncios, 
ge (1792) 


Nºº se tendo pór esta camara do Sever 
É do Vouga, provido o partido de medico 
cirurgico na pessoa de Antonio Maria de Bol- 
fiar, do concelho de Agueda, por não apre- 
“ sentarcartas que o habilitassem a poder usar 
d'aquella profissão, pondo mesmo de parte 
outros motivos de que esta camara senão 
serviu para lhe indeferir, porisso, em acor- 
dão exarado no respectivo livro das sessões, 
em data de 16 de abril, d'este anno, se man- 
dou: pôr novamente a concurso por espaço 
de noventadias o mesmo partido de duzen- 
tos milréis, pagos por este municipio, cura- 
tivo aos pobres gratuito, pulso livre, e mais 
condições que depois do concurso sorão pa- 
tentes.: o: 
- Sever do Vouga, 16 de abril de 1864. 

O presidente da camara, 

| Bernardino Alvares de Araujo e. À 


QUEM 

oncurso 0 lugar: 
tivo da Associação Auxiliadora dos pro- 
prietarios de estabelecimentos do tecidos do 
Porto. Os snrs. facultativos que quizerem 
tractar de todos os socios e suas familias 
queiram apresentar suos, propostas até ao 
dia 20 do-corrento, em casa do snr. José 
Duarte Reis, presidente da direcção, rua de 
Santo lidefonso n.º 396. . (1762) 


4 - (JPFERECE-SE uma senho- 
“ra de 38 annos com asha- 
bilitações precisas para governanta e serviços 
domesticos, dando verdadeiras informações : 
quem precisar deixe seu nome o morada em 
“carta fechada com as inicines H. A. F. no es- 
criptorio d'este jornal. (1790) 
Pg 'M sugeito de meia idade, 
“— "com muita prática de ad- 
ministração de casas, de organisação de carto- 
rios, e leitura de titulos antigos, pretende 
acommodar-se. É 
oriptorio d'esto jornal se diz a sua mo- 


s (1746) 


- EMPREGO. - 


GARA? brovemento um lugar de. pro- 
fessor do instrucção primaria, n'um col- 
egio. Haverá (para/o director escolher) con- 
curso" por meio de propostas. O proponen- 
te tem aula 6'horas por dia; é dispensado, 
querendo, dos actos collegiaes, menos ao 
recolher aos dormitorius, devendo perma- 
necer no que lhe fôr destinado até ao par- 
tir para O lavatorio. O director dá por anno 
578600 róis, mezo, roupa lavada, engoma- 
dae ponteada, e creado. As propostas do- 
vem ser dirigidas em carta fechada ao es- 
criptorio deste jornal, com as iniciaes A. 
JSRAd : o (1764) 


Ibuquer- 
(17) 


si eo «bh Dio 

- - Veterinario 
FFERECE os seus serviços, a quem d'elles 
se quizer utilisar. 

Rua do Moinho de Vento n.º 121 —3.º 
andar, o - (1730) 
NTÔNIO TEIXEIRA DA COSTA participa 
“ao publico que deixou de ser caixeiro 
nr. José Gaspar da Groça desde o dia 
de maio, com o-fim de se estabelecer no 


largo dos Loyos n.º? AL e 42, debaixo da 
firma do Azevedo & Costa. , 
“Porto, 14 de maio do 1864. (1788) 
E“: rua de S; João n.º* 86 e -88 existo 
uma encommenda vinda do Brazil para 
nr. Diogo Arantes ou para o snr. José Pe- 


;0si 
reira Arantes, 
car. 


, que se servirão mander bus- de marca para can 
(1793) |. 


A rua da Fabrica do Tabaco n.º 26, pro- 
cissm-se algumas costureiras que sai- 
bam trabalhar em chapeus. (1823) 


IM “a rua de Ferreira Borgesn.º 35 existe 
4 uma bengala que se encontrou na dita 
rua. Entrega-se a quem der os signaes certos 
e pagar o importe d'este annuncio. - 
(1796) 


E Quer perdesse um cãosinho 
Es r de regaço, dando signaes 


certos, entrega-se nos Clerigos n.º 2 e 4. 
(1824) 
: PES ore 
IWFANOEL Ferreira Duarte faz publico, aos 
snrs. negociantes d'esta cidade, que está 


habilitado a empacotar fructas de todas as qua- 
lídades, tanto para os portos do Brazil como 


para os de Inglaterra ; tambem vendo caixas | 


vazias para as mesmas: quem precisar dos 
sous serviços divija-so, para falar, À travessa 
dos Banhos n.º! 4, 6 e 8,casa da snr.º Josepha 
da Silva. 

Trabalha por uma pequena commissão e 
affiança-se a solidez das suas obras. (1794) 


5 - . 
Traspasse de negocio 

ESDE já se traspassa um negocio de fa- 

| zendas brancas e miudezas,. estabelecido 

na rua Formoza, em frente da Praça do Bo- 

lhão ; quem o pretender dirija-se ao escripto- 

rio d'este jornal, om carta fechada a M. N. T. 
(1770) 


ENFERMIDADES 
NERVOSAS E CHRONICAS 
GURATIVO 


POR UM NOVO METHODO DE ELECTRICIDADE 
LOCALISADA SEM MEDICAMENTOS NEM 
OPERAÇÕESE SEM PRODUZIR ESTREMECIMENTOS 
NEM DOR 
SYSTEMA DESCONHECIDO EM PORTUGAL 
ATÉ HOJE 
POR MR. G. BERNARD 


RUA DE SANTO ANTONIO, 220, 1.º ANDAR 
MEI? infallivel approvado pelas faculdades 


de sciencias e medicina de Pariz, contra 
impigens, tinhas, ulceras varicosas, bydrope- 
sias, inchação das pernas, feridas recentes e 
antigas, chagas de toda a especie, caries dos 
ossos, necrosis,carbunculos,hemorroidas,gan- 
grenas, depositos, cancros (no 1.º e 2.º grau) 
tumores frios, embaraços escrofulosos das ar- 
ticulações, falsas anquilosis, paralysia, gotta 
sciatica,amaurosis ou gotta serena,nevralgias, 
rhgumatismos articulares ou nervosos, etc. 
As enfermidades das senhoras serão tra- 
ctadas e curadas com o mesmo exito. 
As afiecções acima mencionadas resistem 
com tal obstinação a todos os meios preconi- 


| sados até hoje, que depois de muitos annos de 


padecimentos e cuidados assiduos os doentes 
se resignam aos seus crueis sofirimentos. 

Alguns annos de experiencia e profundos 
estudos nos conduziram a differentes tracta- 
mentos ordinarios, e este methodo é nada me- 
nos que uma revolução na cirurgia e medicina 
das quaes restringe o dominio e modifica feliz- 
mente os meios. 

Com effeito, quantas vezes, depois de ten- 


tativas inuteis o de operações graves, prescri-, 


ptas como unico recurso, temos podido por 
meio do nosso methodo devolver a saude aos 
doentes sem nenhuma operação ! 

O nosso methodo aconselha o exercicio, 
deixa ao artista continnar o seu trabalho, pres- 
crevo um regimen substancial, fortifica sem- 
pro a saude geral, e a nossa larga experiencia 


nos authorisa a assegurar que as recidivas ' feitas o baratas, para obras boas. 


são poucas. 
Finalmente as enfermidades dos olhos,ou- 
vidos, como surdez, zumbidos, ambliopias, 


nuvens, fistulas, ophtalmias e até algumas das, 
enfermidades reputadas incuraveis, não po-| 


dem resistir a este meio tão simples como in- 
fallivel. 

Recebem-se os doentes desde as 10 ho- 
ras-da manhã até ao meio dia, e desde as 2 


da tarde até ás 5. 
G. Bernard. (1802) 


“TUBOS ANTI-ASTH- 
. MATICOS 


A Pedido de alguns snrs. fecultativos d'es- 
“ta cidado so mandaram vir o acabam 
“de chegar os tubos anti-asthmaticos do snr. 
Levasseur, de Pariz, recentemente empre- 
gados com grande vantagem contra as affec- 
ções asthmaticas: Cada caixa vem acompa- 
nhada de instrucção para uso. 

Deposito no Porto na phármacia Ferreira 
rua da Bainharia n.º 79. (1030) 


FUNDAS 


De Leplanquais, Brat, Van 
Praag, D. Pedro Cort y Marty e 
outros authores 


D camurça branca, escura, pelle do di- 
versos animaes, gomma elastica, caout- 
chouc, direitas, esquerdas, duplas, umbili- 
caes, para adulto, rapaz e creança ; bobifor- 
mes, hastea dentada, almofadades, pellota 
dear, etc; 

Doposito no Porto, pharmacia do [Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 
- O mesmo acaba de receber de sous au- 
thores e proprietarios todos os medicamon- 
tos annúnciados nºeste jornal, e bem assim 
diversos apparelhos e instrumentos do me- 
dicina e cirurgia, hygienicos, etc. 

Remessas para pharmaceuticos teem 
abatimentos excepcionaes. (1274) 


Venda de agua 
UEM pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
bica emparte da rua da Torrinhse suas im- 
mediações, fallo na rua de, Cedofeita n.º 
919. - 773) 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


ECEBRU muito bonitas cazemiras para 
fatos completos. (1355) 


Mitagaya n.º 90, vende-se estopa de 
envira, piassaba fina para cordas de ca- 
labre, para noras, cocos frescos com agua, 
tudo chegado da Bahia e breu preto. Preços 
muito commodos. ; 
Tambem se vendem dous lindos cavallos 


| 


ro ou cavalleria. 
ç (1731) V 


COMPANHIA 


UNIVERSAL 


HOJE 


BANCO LUSITANO 


A Commissão installadora do Banco Lusitano, em virtude da deliberação da assemblea 
* geral convida os snrs. subscriptores a fazerem uma entrada do 55000 réis por acção, 
dentro do praso de 15 dias a contar de hoje, nos termos dos $$ 2.ºe 3.º do artigo 16 dos 


estatutos. 


O pagamento faz-se em Lisboa no escriptorio dos snrs. Brochado & C.º, travessa 
de S, Nicolau n.º 41, 1.º andar, e os snrs. subscriptores da subscripção feita no Porto que 
quizerem pagar n'aquella cidade, o farão aos snrs. Pinto & Rocha, no largo de S. Joio 


Novo n.º 2, 


As entradas serão convenientemente applicadas em beneficio do Banco, 


P Lisboa, 30 de abril de 1864. 


O presidente, 


Francisco da Silva Mello Soares de Freitas. 
OQ secretario, 


A, J. Gómes Neito. 


(1679) 


Copenhagen & Btook- 
holm 


O brigu co = JOHNNY, — 
capitão Fo Ebleçt, oabê Com breyida- 
a (1816) 

- Londres 
- O briguo ingles — TREASURE, 
— capitão W. Reed, savS com brevi- 
Ei (1813) 


PREÇO 


RELOJOARIA 
127, PRAÇA DE D. PEDRO, 128 


PORTO A 
[E 


JEREMIE - GIROD = 


FIXO 


|| DO PROGRESSO 
45, LARGO DES, DOMINGOS 
PORTO . 


RELOJOEIRO 


RECEBEU ultimamente um grande o variado sortimento de relogios de algibeira de ouro 
| e prata ; entre elles recommenda-se um novo systema de escape, cuja perfeição e solidez 
muito concorrerá para o seu bom regulamento. 
Recebeu tambem bonitos relogios, com figuras de bronze, de diversos gostos, para cima 


de meza, e ditos de viagem, eto, eto. 


(1370) 


Fazendas e fato feito 


0 ESTABELECIMENTO da Praça de D. Pe- 
dro n.º 25, já recebeu o seu sortimen- 
to de fazendas proprias da presente estação. 

Tem bonitos chailes bordados 6 sim- 
ples, lindas fazendas para vestidos, chitas 
francezas de superior qualidade, gollinhas 
e mangas do cambraeta bordadas, espar- 
tilhos brancos e de cor, lenços de seda 
foulard, elegantes guarda-soes e CHAPEOS 
para senhoras, capas e casacos do glacé, etc. 

Completo sortimento de fato feito para 
homens, variada collecção de panos e case- 
miras decor, guarda-soes com varas de cana 
daanDia; tudo da maior novidade. 

(1646) 


Garrafas deGlasgow 
ENDALL & JONES, rua dos Inglezas n.º 
"dh 32, tem para vender garrafas de supe- 
rior qualidade, de 6 e meio e 7 ao gallão. 
(1810) 


. Venda de giz 
RUA dos Banhos, na loja de tanoaria n.º 
128. (1820) 


MANOEL Fernandes Rozas, 
rua de S. João Novo n.º 
15, tem á venda garrafas de superior qua- 
lidedo de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
preços commodos. (1150) 


Qu pretender comprar couçoeiras e ta- 
“boas de soalho de castanho, de differen- 
tes comprimentos, dirija-se á rua da Ferra- 
ria de Baixo n.º 167. (1236) 


Nº viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 
chaduras á moda franceza, muito bem 
(392) 


FERRAGENS. 


M Bellomonte n.º 73 recebcu-se de In- 

glaterra uma porção, que se vende acs 
snrs. negociantes d'este arligo por preço 
commedo, a saber: 

Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 


| serrotes, machados, castiçaes, plaimas, te- 


nazes, alicates, aloquetes, facas, etc, etc, 
etc. (1583) 


NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE FERRO; FOGÕES, ETC 


Rua da Picaria n.º 23 e 29 


TELERA Ferreira Nunes tem grande 
sortimento de moveis de ferro do va- 
riados feitios e preços muito commodos. 
Toma conta de qualquer obra do seu 
officio e responde pela perfeição e solidez. 
N. B. No mesmo deposito tambem -ha 
colxoaria. (109) 


Pesos do novo systema, 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (413) 


Flor de enxofre de 


Brandrams 
ENDE-SE no largo de S. Domingos n.º 
50, em casa de Manoel Francisco de 
Araujo, (1747) 


A 165 RÉIS 
STEARINA 


ESTE preço é para quem comprar 100 ma- 
ços; e quem comprar menor porção cada 


Sus mo 
Para liquidação 
ORGE. A. Rdpath, no largo de $. Do- 
mingos n.º 74, 1º. andar, vende flor de 
enxofre de boa qualidade. (285) 


Oleo petroleum 


(GAz LIQUIDO) 
EAD Esso no deposito da rua do D. Ma- 
ria IL n.ºº 29 e 31 em latas de ferro de 
meio, um e dous almudes, e barris de pau de 
seis almudes : sendo de 1.º e 2.º qualidade e 
preços rasoaveis; tambem se vende a retalho 
por 100 e 120 réis o quartilho. (1732) 


OLEO PETROLEUM 


“(Gaz liquido) 
O MAIS PURIFICADO 
Em barris e tambores de ferro de 6 almudes 


UA de Santo Antonio n.º 181, e no de- 
posito; rua dos Inglezes n.º 82. 
(1337) 
ONTINUA a vender-se mais barato em 
barris e latas. Bellomonte, 107. 
- (4594) 
A Ferraria de Baixo n.º 
*. 136 indica-se quem ven- 
de por 368000 réis um gar- 
rano crescido, de 3 annos, muito manso, 
e de muito boa andadura. (1778) 
VENDE uma parelha de 
Eita de cinco anhos de idade. 
Quem os pretender dirija-se ao escriptorio 
d'este jornal, que ahi se lhe dirá quem os vende. 
(1786) 
VENDE uma pensão da quantia acima 
que paga a propriedade da exc.m* snr * 
D. Antonia de Castro Pereira, da rua de San- 


ta Catharina. Tracta-se esta venda na rua da | ” 


praça da Ribeira n.º 3. (1469) 


ANNUNCIOS MARITIMOS, 
Dublin & Glasgow 


O vapor ingles— RO- 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, gahe com 
brevidado, 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


“| signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na | 4 


praça. (1814) 


- 
Liverpool 
pn O vapor ingles — 
/ BRAGANZA, e capi- 
tão J. A. Perry, saho 
com brevidado. 


iatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 


Consi 
REG se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


le passagem, assim como go snr. Carlos 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


Bristol 
Raia O: vapor -inglez — 
PIONEER, 


'ovorle) 
REM 


muito bons cavallos pretos, 


Nova dos Inglezes n.º 87, ou nº Praça. 
Montreal | 
PES O hiato — VICTOR MANOEL — ca- 
Recebo , Track 
nio Pereira Santo Amar & dunnçoa 
com os despachantes Daniel & Irmit: (1759) 
Bahirá com promptidão 
bollandora = DOLERIN, -º copitão 
Hazewinckel. » 
erheerd Junior & Ca 
Hamburgo 
Sabirá com brevidade a galcota 
tão J. H. Lodewyks, 
;- Consiguatarios Eduard Kobo & 
Ca, Taipas no IL. (1562) 
- - 
Lisboa 


- Consignatario Carlos 06YSrley rua 
pitão Salgado. nin 
Hamburgo 

Consiguntarios D.ch Matthias Fou- 
(1158) 

bollandeza — ALBERDINA, — capi- 
Obiato — S, JOAQUIM 1.º — sahe 


broyemente : quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes, Lima & C., em Cima do Muro 


nº 155. (1699) 


Lisboa 


O hiato — CONDE DE CAYOUR 
— sahe com brevidade: quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-se âos des- 
pachantes Gomes Lima & 0.4, em Cima 
do Muro n.º 155. (1700) 


Portimão 
hiato — SENHORA DA CON- 


oh 
CEIÇÃO —sahe com brevidade: quem 


no mesmo quizer carregar dirija:! 
despachantes Gomes, Lima & C., em 
Cima do Muro n.º 155. (1805) 
. 
Caminha 
À A rasca — SENHORA DO PIL- 
LAR —sahe impreterivelmente no dia 
17 do corrente dando o mar e tempo 
lugar: quem no mesmo quizee carré- 
gar dirija-se aos despachantes Gomes, Lima & C., 
em Cima do Muro n.º 155, (1806) 


A veleira barca — MONTEIRO 
2.º — segua com brevidade. 
os quaes tem os melhores commodos 
o bom tractamento. ess 
n.º 1 e 2, com José de Souza Monteiro e Silva, ou 
no 19, com Luiz Pereira Firmin. (1508) 
Vai sabir com muita brovidade a 
gb barca — CLAUDINA,, — forrada de 
Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excelentes com- 
valho, rua de D. Pedro n.º 12. 
. DER O? 
Rio de Janeiro . 
galera portugueza— NOVA FA] 
O bom tractamento e exeellen 
plo navio, são já tão conhecidos do pablico que des- 
necessario se torna encarecel-os por =sva recommen- 
cesião favoravel de seguir a bordo d'este bello návio 
para aquelle porto, queiram dirigir-se no escriptorie 
para tomarem o respectivo lugar. 
Tem camarotes para os passageiros de prôa,. 
BE) 
- A harca — OURENSE, 
dia 20 do corrente mez. 
com Antonio Luiz Gomt 
de Bellomonte n.º 107, 
Vai sahir com muita brevidade 
a barca — RECREIO — por ter parte 
Para carga o passageiros tracta-se 
sam Domingos da Silva, Ferreira, rua Formosa n.º 
E “O patacho — MARCIAL — forrado 
FO de cabre o muito veleiro, sabirá no dia 
cnrga e passageiros; tem para estes 
commodos e bom trnctamento. Caixa Antonio Luia 


Rio de Janeiro 
Recebe carga o possagi , para 
Tracta-se em Cima do Muro, janto á ponto, 
Rio de Janeiro 
cobre, 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira de Car= 
Tem de sabir com muita brevidade a 
modos que oflerece esta y 
dação. Todos os enrs. quo quizerem syproveitar a 0g- 
tos caixas Sonres, Irmãos, rur de Almada n.º 165 
Rio Grande do Sul 
alguma carga o passagei 
Rio Grande do Sul 
do seu carregamento prompto. ? 
(1634) 
Bahia 
20 do corrente, Ainda recebo 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107, (a) 


Pernambuco. 

"O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 
gado e forrado de cobre, vai sahir com 
muita brevidade, ra 

Para carga o passageiros tracta-se 


com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rua da 
Santa Thereza n.º 5. - (1523) 


John M. Brewer, es 


raso aqui para sahir 
ató o fim do corrente 


mez. 

Quem qnizer carregar ou ir de passagem tra- 
eta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87. (1818 


Londres 


O vaporingles — CA- 
MILLA, — comman- 
danto Roberto Kaya- 
naugh, sabirá até no 
dia 15 de maio, ás 8 


pi manhã. 
é a ara carga e passageiros, para o que tem ex- 
EMMAÇOS DE 4, 5 E G VELLAS |cellontes commodos, tracta-so com os gentes D.ch 


Mathias Fouerheerd Junior & C.* ou À. Miller & 
Ce, rua dos Inglozos nº 78, (1699) 


um maço de 4, 5 e. 6 vellas custaráa 170 réis. Hamburgo & Ss. Peters- 


Vende-se no armazem de pianos, musica 
e outros instrumentos de Josó de Mello Abreu, 
rua do D. Pedro n.º 14. (1742) 


Bellomonte n.º 73 
VENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas e 

barris, assim como FLOR DE ENXO- 
FRE, tudo de superior qualidade. 


(1582) 
Gaz liquido de 1.º qualidade em 


latas e barris 
ENDE-SE por preços commodos na rua 
de S. João Novo n.º 15. 


Ra 


(1504) | Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


burgo 


A escuna — FORTUNATO, — ca- 
pitão Botelho. - 
(1817) 
Consignataxios F, Chamiço, Filho & Silya, a 
gem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 87, 1º andar 


Nova-York - 


A barca — BMILIA & AGNES, 

— enpitão » » «, enho com brevidado. 

Tracta-se com o caixa J. H. An- 

dresen ou Carlos Coverley, rua dos 
(1815) 


— 


enpitão | - 


Pernambuco 


Vai sahir com brovidadeo brigm 
- PERANÇA-., Para carga o pai 
ros-tracta-se com Soares, Irmãos, 
a m do Almada n.º 165, (1867) 
e 
ESPECTACULOS | 
6.º feira 13 de maio e : 

S, JOÃO. — Empreza Iyrica— Em benefício 
do Monte-Pio dos Actores Nacionacs, — À opera — 
HERNANL mArid 

Sabbado 44 de maio 

S. JOÃO. — Empreza lyrica, — 4º récita de 
assignatura do 7.º mem — A opera — NORMA, — 
sondo a parte do Adalgisa cantada pela snr* Garulli, 
— A's,8 horas e meia. r 

3.4 feira 17 de maio - 

8, JOÃO, — Companhia imaçio al.— Em beno 
ficio. — O myeterio em 3 actos o 4 quatro quadros 
— GABRIEL E LUSBEL OU O "TRAUMA TUR 
GO, vuLao SANTO ANTONIO, — A's 9 horas em 

nto. « 
PN. B. Perdeu-se o bilhete do camarote n.º 12 
da 2º ordem; por este motivo fien inutilisada a sua 
entrada. 


O concerto do enr. A. Soller, anuunciado para 
amanhã no salão do real thentro de S. João, não póde 
ter lugar por conveniencia da companhia lyrica, 
ficando transferido para quando se apnunciar. 


Responsavel M. 5. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 408 


